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CAMINHOS »e FERRO 
FUNDADA EM 15855 

REIVIS TACO UNTNIZOAES NAC 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

Tip. Gazeta dos Caminhos de Ferro 

5, Rua da Horta Sêca, 7 

COMÉRCIO e TRANSPORTES / ECONOMIA e FINAN- 

ÇAS / ELECTRICIDADE e TELEFONIA / NAVEGAÇÃO 

e AVIAÇÃO / OBRAS PUBLICAS. / AGRICULTURA 

MINAS / ENGENHARIA / INDUSTRIA / TURISMO 

RGIATSMeLN=R OSS Dep FCPSRERCO 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Rua da Horta Sêca, 7, 1.º 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

| Adega Regional de Colares 
FUND OAIA EM 185 

Grémio de Viticultores 

Sides COLARESBANHAD 

Teléeitone: COLARILOS AS 

Telegramas: «Regional Colares» 

Instituição ofícial que labora em comum 

as uvas características da região de 

Colares, e que garante, com a sua direcção 
técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 

reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

« Não é de louvaminha, nem de liísonja, 

que tenho a satisfação de lhes afirmar 

que trouxe da vísita à vossa Adega a 

melhor impressão, sob todos os pontos 

de vísta, moral, material e social e 

designadamente aquela relevante per- 

centagem de acção humanitária, que é 

a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». 

& (CASA DO DOURO) 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE ALIID 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

Pela Direcção 

a) Manuel Carvalho de Mattos 
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C TT 1h CC 
MARCA o 

Tinta cinzenta metálica para pontes e costados de navios 

B ITU MIN A 
MARCA REGISTADA : 

Verniz preto para chassis e construções metálicas 

ALVAIADES E ESMALTES n ; 

MARCA REGISTADA é 
E TODOS OS ARTIGOS DA SUA INDUSTRIA 

L.DA Consultas a: F. MARTINS, 

DR e As ao PRODUTOS QUIMICOS 
— COMERCIANTES 

210, Rua de S. Paulo, 212—-LISBOA-— Telefone 26083 

TINTURARIA Fambouroze 
LARGO DA ANUNCIADA, 

TELEFONE 926415 

Sucursal no Pôrto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 
ingleses, alem&is, e outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou desmanchado Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 

minho: de ferro ou qualquer outra via -— Limpa pelo processo 
' parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 

serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 
cesso não estão sujeitos a serem ataca os pela traça. 

Tomás da Gruz & Filhos, bhOº 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazéns de madeiras e Fábricas Macânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO | 

—“CAIXOTARIA 
A ATDE ALCANTARA 

NS B OA 
Séde para ondê deve ser dírigida tôda a correspondência: 

"PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

ARA 

INTAR 

AREDES 
TJse Use IMMUR AL INE 
UMA “TINTA: QUE SE PREPARA 

EM MINUTOS 

SECA EM HORAS . 

E. DURA ANOS 
DEPOSITÁRIOS: 

MARIO e£7O içONSE RR e Ao RNA, 
Rua do Almada, 30-1.º e 2º — PORTO — Telefone 2571 

ES RETRATO Arcica AEE STA 

CONTRA A HUMIDADE E SALITRE 

É VENDIDO POR BIELMAN-PORTOA 
Importador exclusivo : 

Materiais de Construção BIELMAN, S.A. R.L. 
R. Sá da Bandeira, 189 — Pôrto 

Depositário em Lisboa: 

SS. NRAMUGUS, 1.P? 
Rua do Caisdo Tojo, 71 

QUE POMADA USA? 
Qualquer certamente; eis o mal! 

SE QUEREIS VOSSOS SAPATOS 

LIMPOS E BRILHANTES, 

MAS COM A CERTEZA QUE O Sã 
CABEDAL DOS MESMOS NÃO TATA | 

APARECERÁ CORTADO ALGUM 

TEMPO DEPOIS, EXIJA SEMPRE 

FASSIO, L"”" 
Motores industriais .«Crossley», a oleos e a gaz 

pobre, terrestres e maritimos. -Locomoveis ce Cami- 

nheiras «Clayton. Tractores -«Oliver-Hart-Parr» 
é «Allis-Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleoá, de rodas ou de 

rasto contínuo. — CAaAmionS «Condor» a oleos.— Cor- 

reias de transmissão «Goodrích», para todas as 

tnduisnitas, — Debulhadoras «Clayton» e «Ajuria». — 

Maquinas agricolas e productos para & Agricultura. — 

Maquinas a vapor «Wolf» 

LISBOA- Rua Jardim do Regedor, 20 
PORTO - Praça da Liberdade, 53, 1.º 

B EJA - Largo da Feira 

| 

Chapelaria Júlio Cesar dos Santos & C.' 

Sucessor: H. BRANCO VV. BARROS 

Sempre as últimas creações em chapeus 

de Feltro e Mescla.— Bonets para 

chauffeur, Exército, Marinha e Spórt. 

10, LARGO DO CORPO SANTO, (2 | 
2, RUA BERNARDINO COSTA, 6 
== TELEFONE 22209 

E Aa ate eeeete tente aeee eee
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: ' 

Antes de comprar investigue 
o Aeromotor melhorado 

que resistiu e resiste a todos [ThkESZ 
os ciclones, como provaram FAER l, 
"centenas deles que se encon- |*r- 
tram espalhados pelo nosso País: 

A melhor compra, Mais seguro, 
O mais conveniente. 

De lubrificação automatica. Ino- 
xidavel em todas as snas peças, 
Engrenagem dupla. Regulação 
perfeita. Freio eficaz, 

O moinho de vento mais popular 
V. Ex.º verificará que a insta- 

Jação de um «Aeromotor» repre- 
senta uma grande economia. 

Os «Aeromotors» adquiriram fa- 
ma por seu baixo custo de ope- 
ração, 
Funcionam com uma simples 

brisa e duram uma vida inteira, 
, Por ser de lubrificação automá- 

tica, completamente á prova de - 
ferrugem, e ter perfeita regula- 
ção, engrenagem dupla e outras 
caracteristicas igualmente impor- 
tantes, V, Ex.*º obtem um moinho 
de vento diferente de todos os 
demais, pelo facto de ser de 
muito melhor construção. 

Tenho sempre para entrega 

lo 

mediata MS ) 

AUGUSTO MARINHEIRO SEN 

R. João do Outeiro, 32 E Cem = 

LISBOA Tel. 2 8334 

porque está provado 
que é o melhor ma- 
terial impermeabili- 
sador para vedar 
águas e humidades 
em terraços, caboucos 
tanques d'àgua elc.. 

Agentes gerals para Portugal: 

FORROBETON 

RUA DO BARÃO, 18-B 

Tel. 20.752 — LISBOA 

Ãos doentes do Fígado 
Declaro com o maior gôsto e a pedido do 

meu amigo Sr. Alfredo Pinheiro, agente n'esta ci- 
dade do magnifico especifico «Steinonit”, que em 
vários doentes meus que ha muito sofriam de cal- 

| culos hepaticos e suas complicações inherentes, ve- 
nho receitando aquel& especialidade, que o é de 
facto, em casos mesmo que pareciam perigar a 

| vida dos doentes e que tinham sido aconselhados 
por varios colegas a deixarem operar-se. 

Em todos deu o melhor resultado. 
Por amor da verdade e da humanidade sofre- 

| dora, faço esta declaração com a maior satisfação, 

(a) DR. AUGUSTO CESAR BIANCHI 

Medico-Cirurgião 

Vinho «Madeira IZIDRO» 
PM cr ea a a ee sc 

: A MARCA 

PREFERIDA 

AGENTES: 

Vilarinho & Ricardo L.” 

R. DA PRATA, 2530 

TELEFONE c1i7i 

LisBoA| 

ANTIMA GNE TI 
NOVOS E IMPORTANTES APER 
MENTOS TECNICOS + QUALIDADE 
PECAVEI AO MINIMO CUSTO 

Escola de Latino Coelho 
Rua Latino Coelho, 30— Telefone 43956 

ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 
Pessoal docente especializado Laboratórios de Física e Química 
AMPLAS E HIGIENICAS INSTALAÇÕES 
Director- Proprietário: ELIAS LOPES RODRIGUES 

ABERTA - DESDE O DIA 7 DE OUTUBRO 
— 

=D É LP e 
Ultimas novidades em capas, romeiras, dolas e peles 

finas. Raposas nacionais e estrangeiras por preços 

de armazem, 

GASAÁA ANA O 
Rua dos Fanqueiros, 376, 2º - LI S BO A 

RG FORA AAA AA PRIMA RNA SAS 2. 

 34-A, Rua do Registo Civil, 33-À 

Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

de Mário da Cruz Pimenta, L.&º 
FUNDADA EM 9 DE NOVEMBRO DE 1936 

NÀ O TENS BUCI RAMADA 

Compra e troca nas melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 
Não comprem noutra casa sem primeiro certificarem a realidade. 
OFICINA DE OURIVES E RELOJUEIRO- Colossal sortido de 
relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas. 

(Próximo ao Cinema Liz e Intendente). LISBOA 
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DE NEW YORK 
 Iência internacional : 

e informações comerciais 
FUNDADA EM 1841 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

lo, Ri dO 8 Faneiros 
SUCURSAL “NO PORTO 

1 A q dos Al 
Kreim pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 
Automotrices, Camions automobiles &e. 
Chauffage & Conditionnement de 'air pourtous Véhkieules 
À COMPAGNIE PES FREINS WESTINGHOSE 

MEABITSSEMENTS DE FEFREINVILLE, 
Sevran (Seine- et- Oise) France 

hRUSALITE 
Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabiques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos” 
químicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, Sus 
RUA DE S. NICOLAU, 123-LISBOA-— Telefones 23948 e aÃ defini 

Enderêço telegráfico: LUSALITE 
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INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO 

AGA, 
TAQUEÓOMETROS 
taraneeneneeene adiamento <a O 

CRIADO 
TEODOLITOS 

BINÓCULOS 

Vendas a retalho 
em tóõdaás 4s casas 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

À Moraes Nascimento L. 
(Secção Técnica) 

Calçada de S. Francisco, 15, 1.º 
LISBOA Telefone 24700 

áquinas 
otores 
oinhos 
etais 

REPRESENTANEBS DE: 

Winget Limited-Rochester 
(Inglaterra) 

Betoneiras, britadeiras, máquinas de blocos e elevadores 
mecanicos para material de construção 

Broderna Skoogs Motorfabrick — 
— Borlange 

«(Suécia) 

Motores maritimos «Solo», a petróleo e a gasolina 

Maximilian Fuchs & C.º-Viena 
(Austria) 

Moinhos de martelos, moinhos «Idea!-Triunfo», moinhos 
de bolas e de discos. Instalações de moagem e trituração 

para qualquer produto 

Dobbertin & C.-Hamburgo 
| (Alemanha) 

Zinco, Ferro, Aço, Cobre, Bronze, Latão, Alumínio, 
à Chumbo, etc, em tubos, barras, chapas, arames, etc. 

— Rua dos Fanqueiros, 15,2.º | 

Companhia do Caminho 
de Ferro de Benguela 

CAPITAL ACÇÓES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 

CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 

SEDE BMTC LI ROROOOA 

LARGO DO QUINTELA, 3 

COMITÉEÉLDE LO NPR 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, Eb 

[ELA St Ao 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1,347. Distância do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilómetros [1.800 

Policlínica da Rua do Ouro 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

ÁS 5 HORAS 
Dr. Bernardo Vilar— Cirurgia geral, operações 

AS 5 HORAS 

Dr. Miguel de Magalhãis — Rins e vias urinarias 
ÁS 10 HORAS 

Dr. Correia de Figueiredo— Pele e sífilis 

ÁS 6 HORAS 
Dr. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia 

ÁS 3 HORAS 
Dr. Mario de Mattos — Doenças/dos olhos 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

ÁS 4 HORAS 
Dr. Filipe Manso — Doenças das creanças 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Casimiro Affonso--Doenças das senhoras e operações À 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

ÁS 3 !/, HORAS 
Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

ÁS 12 HORAS | 
Dr. Ateu Saldanha — Raio X 

—  AS4 HORAS 
ANÁLISES CLÍNICAS
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VEGAS ODAS NANDA Taça TESS ds bI dia ASA Sed Seia SRA HARASAHENA A NFS LANTERNA 

RAMAN fu 
TELEFONE 2 7303 

1S1D HR O 
Vende por conta dos proprietários e com sua Autorisação: Prédios Modernos, 

Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 
trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os bairros da capital. 

Todos cs negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 

sinais são também recebidos pelos Proprietários. Negoceia com a maior leal- 
dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

| 
| IS| D R O Ss À L Vi A Comerciante Registado no Tribunal do Comércio 

Rua Eugénio dos Santos, 39-3- - LISBOA 

PHILCO 
TRANSITONE : 

Rádio-receptôr para automóveis e barcos a motor 
A marca mais popular de todo o mundo. + O receptôr preferído pelas polícias Atherictna e Ingleza para equipamento das suas viaturas. 
O rádio inteligentemente escolhido pela grande maioria de fabricantes de automóveis americanos, para equipamento standard dos seus productos 

AUTO-RADIOFONICA, L.ºº— Ru Breancam, 62-84 = Tel 4063 

on
 | | Í 1 H" 

Laboratórios Fotográficos do (Amadôr) 
"Telef. 25221 

Praça Duque da Terceira, 24 (Caes Sódus) —LISBOR 

Aparelhos fotográficos a pronto e a prazo, películas, chapas, EUANA etc.— Trabalhos fotográficos para Amadores em 6 horas, os mais perfeitos 

GANA) AO CIO CD IDA ni BIA DIO) OURO, 295 (esquina Rocio) ISBOA 

TABACARIA INGLESA. PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 18 (Caes Sodré) É 

SONO DE RA ts AA DOENTE MA a 

rovem os ! INSTRUMENTOS 

CAFES no). JD O para Banda, 
Se | Tuna, Orques- 

tra, Jazz 

Acordéono — Con- 

certinas 

CAFÉS 
DA/ MELHORE/ PROCEDENCIAY/, TRATADO/ E TOR: 

RADO//EGUNDO O/ MAI/ MODERNOS PROCE//O/ 
; CHAS 

DA/ MAI/ VARIADA/ QUALIDADE/ 

CACAUSA CHOCOLATES E E/PECIALIDADES 
FARINHA/ DE SODATAS QUA!IDADE/ E p 

Pianos — Orgãos 

Acessórios pára 

todos 

OS instrumentos 

Reparações 

e niquelagens 

5 
RETA M 
CATALOGOS 

Santos Beirão, L..' 
R. 1.º DE DEZEMBRO, 2-C A 8 

(Rossio-trente à R. do Carmo) 

12 AL 
TELEFONE 22180 “RUA DE S.PAULO" 

(FRENTE AX EGREJA) 

ER CADA ISP 
+ 

PEDIDOS PELO TELEFONE 2:7972 
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CRESC SC SERIO SS AAA ARANTASSSAHAS DZ dA AA MENS AAA ASSONNEANA: 

' 

[BATATA DE SEMENTE 
Importação directa dos melhores campos de cultura 

Para entrega imediata tenho as seguintes variedades: 

Erdgold (Ouro da Terra) Incontestavelmente a me'hor 
Gold-Saat (Semente de Ouro) 
Centifolia 
ep 

on Dinamarqueza 
Earthsilver (Prata da Terra) 
Up-To-Date (Irlandesa) 
Regina 201 
Groat Scott " 
King Edward 
Magestic 

| Eigenhesimer (Holandesa) 

AZONITROKAL, o melhor adubo para esta cultura 
Vende aos melhores prêços do mercado 

JOSE FERREIRA BOTELHO 
LISBOA PORTO 

Rua Jardim do Tabaco, 31 Rua Mousinho da Silveira, 140, 1.º 
Telefone 2 0462 Telefone 4169 

Ag2antes e depositários em todo o País 

TINTURARIA PIRES BRANCO 
CASA FUNDADA EM 1835 

De Maria d'Assunção Silva Branco 
45, Calçada do Carmo, 47-LISBOA-Telef. 2 1860 

unto á Estação do Rocio) é 
10º A TODOS OS EMPREGADOS FERROVIÁRIOS 

CONFRONTEM OS NOSSOS ACABAMENTOS 

FAZENDAS-—Tinge em tôdas as côres, garantindo-as, lava e limpa 

a sêco (Degraissage à sec) tôda a qualidade de-fazendas, seda, (mes- 

mo a seda acetato), 1ã, jutas, algodão, capas de borracha, tapetes, 

feltros, etce..— PELES — Curte, tinge, limpa, transforma e confecciona 
tôda a classe de peles. 

GRANDE SORTIDO A PREÇOS CONVIDATIVOS 

ATENÇÃO -As nossas secções de lavandaria e engomadaria encar- 
regam-se de tôda a classe de roupas a preço convencionais, PAS- 
SÁ-SE a ferro fatos de homem e vestidos de senhora em 15 MIl- 

NUTOS, tendo os Ex."º* fregueses um gabinete de espera. -LUTOS 

EM 12 HORAS-Os fatos e vestidos não tem nece»>sidade de ser 
desmanchados para tingir 

sw 

Sociedade Amóminnma 

BROWN, BOVERMRI & CQO."” 

BADEN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

ro NE POTES oa 

Representante geral: 

EDOVARD 
DALPHIN 

ENGENHEIRO- 

DELEGADO 

Escritório técnico: R, Passos Manoel 191-2.º 

porto 

Aprecia BOM CAFÉ? 
A CAE 

Puro ou com mistura 

«NÉLITO» é sempre 

um CAFÉ que se impõe 

O mais completo sortido de "CHÁS 
VISITE A 

CASA NÉLITO 
289-Rua dos Correeiros-291" 

(Em frente da Praça da Figueira) 

| Tel. 29.562 LISBOA 

O turbo grupo a vapor de 5,000 kilowatts da Central de Massarelos 
da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

Hutomobilistas 
rá 

A primeira garagem ao entrar em Lisboa é a 

"GARAGEM ESTRELA DO NORTE 
Campo 28 de Maio (Campo Grande) 11 a 19-D 

TELEFONE 44569 
Ahi encontrareis tudo quanto vos é necessário para o 
vosso carro, incluindo toda a espécie de reparações: 

Mecanica, Bala-Chapa, Carpintaria, Pintura 6 Electrecista 
SOCIEDADE NACIONAL DE GARAGENS LIMITADA 



Eduardo Plácido que-foi o grande impulsionador 

dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, 

=: =: falecido ante-ontem em Lisboa :-:; :-; 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO
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ALEIA 

CAMINHOS DE PERISO 
BEVISTA CQUINZENAL- FONDADA EM 1888 

COMÉRCIO E TRANSPORTES - ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO- AGRICULTURA E MINAS—- ENGENHARIA—- INDUSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

Pp A S EXPOSIÇÕES : GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898;- MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 
REMIADA NAS EXPOSIÇÕES 1897; —- Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1954; -MEDALHAS DE BRONZE: Auvtuerpia, 1894 

S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-5.º— Madrid 

Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 893 

SOMA ROEOO 

Eduardo Plácido, por CARLOS D'ORNELLAS. — 

As passagens de nivel, pelo Engº AVELAR RUAS. 

— Publicações recebidas. — O emprêgo do aço vasado 

no material de Caminhos de Ferro. — Eduardo Plácido, - 

' ferroviário, pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUZA. 
— Portugal turístico. — Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses da Beira Alta.—Imprensa.— Viagens 

e transportes. — Restabelecimento do «Sud-Express».— 

«Venda do Capacetes. — Centenário da Escola Médico- 

% Cirurgica de Lisboa. — Crónicas Coloniais, por MA- 

NUEL DE SEIXAS.--O que todos devem saber. —" 

Batall£o de Sapádodeá de Caminkob da Nero. =. Aléede 

tamento de via férrea, por ANTÓNIO. GUEDES. — 

Há quarenta anos.— Linhas Portuguesas.— Parte oficial. 

tt t—: Caminhos de Ferro Coloniais t—: , :—; 

1.37 
ANDESXIIX Are ES AA OO NúmeRo — 1181 
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E DERLARDO PIA GIDO 

Acaba esta Revista de perder mais um dos seus 
bons e liais amigos. 

Morreu Eduardo Plácido. 
Não era uma pessoa vulgar essa curiosa figura que 

conhecemos no dia em que ao Pôrto fomos assistir à 
inauguração de mais um dos muitos melhoramentos 
feitos por êle e pela Sua Direcção nos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal. 

Então o Chefe do Estado abraçou-o felicitando-o 
pela grande obra que acabava de executar o que bem de- 
monstrava o valôr do seu infatigável trabalho. As saú- 
dações a Eduardo Plácido choviam por parte do povo 
que nos apeadeiros. e estações fazia subir ao ar uns 
foguetes de morteiros e neles ia o agradecimento dês- 
ses povos dos pequenos logarejos, pelo bem que à 
Companhia do Norte havia feito. 

Era Ele Eduardo Plácido o homem de monumento 
e que por sinal o foi até à morte porque os que com 
êle lidaram não mais poderão esquecer o seu incon- 
testável valor. 

Mas, ainda nos recorda aquele célebre banquete 
em sua homenagem no sumptuoso Palácio de Cristal 
da Cidade Invicta. ! 

Era uma unoite linda. Brilhavam ali como outrora 
as cazacas, fardas, condecorações lindas e cheias de 
valor, luz, flôres, cristais, música, muita vida e muitos 
amigos, alguns dos quais erguiam o pescoço esprei- 
tando a formidável extenção de cadeiras que ao centro 
tinha o homenageado, para que êste visse bem que no 
mundo existe muita vista, muita traição. Noutras ca- 
deiras, cá muito em baixo lembra-nos os modestos em- 
pregados da C. N., modestos na sua categoria mas 
grandes d'alma e sentimento que olhavam o chefe, o 
homem que fez dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal uma Companhia decente e modelar. 

Assistimos nesse banquete aos discurssos, ouvimos 
frases de louvor à sua obra, algumas das quais levavam 
as setas envenenadas da inveja, da ingratidão e do ódio, 
como muito bem diz o nosso Conselheiro Fernando 
de Sousa no seu editorial «A Voz» de ante-hontem, e 
o «champagne» era bebido pelos seus amigos liais 
como preito de homenagem a um grande português. 

E o lutador continuou a sua faina pelo trabalho até 
que a víbora peçonhenta vibrou o golpe traiçoeiro que 
levou à morte Eduardo Plácido, 

— Tomamos ô nosso logar na trincheira e a nossa 
metralhadora fazia pontarias certas, derrubando essa 
gente infernái que vive do ódio e da mentira. 

Guarneceram êies a tricheira com nova gente que 
a pé firme se tem batido sem conseguir atingir o seu 
fim. Ripostamos e como nada conseguissem do atin- 
gido atiraram-se às nossas linhas e foram batidos como 
se batem comunistas em terras de Espanha. 

E a vingança consistiu numa perseguição formi- 
dável à «Gazeta dos Caminhos de Ferro» por parte de 
determinadas pessoas que lhe fazem uma campanha 
surda. Nem um passe, nem uma viagem, nem uma 
assinatura, nem um favor. E nós não morremos. Es- 
tamos aqui no mesmo logar que tinhamos quando 
Eduardo Plácido era o Chefe dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal. 

Agora que êle morreu prudência senhores. 
Saibam vencer na vida como o soube o homem que 

acabamos de perder, isto para bem da humanidade. 

ARE OSSSNO CO RANCOR DARDOS 

Leueeesemendedtasta teste Mane 
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AS PASSAGENS 

DE NIVEL 
Pelo Ensº AVELAR RUAS 

S acidente nas passagens de nivel são, 
entre nós, pouco numerosos e de cunse- 

qúências relativamente, pouco importan- 

tes. À pesar disso merecem, em geral, 
referências pormenorisada da imprensa que deles 
se tem ocupado, por vezes, largamente. 

Tendo-se modificado completamente a situação 
tanto no que se refere ao trânsito nas estradas 

como à circulação dos combóios, o regimen atual 

das passagens de nivel, igual ao de há anos, não 

pode, de modo algum satisfazer, apesar da despesa, 

não pequena, que as companhias fazem com a sua 

guarda e conservação. 

O ERAS Suede 

Em todo o país há, aproximadamente, 3.350 

passagens de nivel o que corresponde, em média, 

a uma passagem por cada 1.035 metros de via 

Destas passagens, aprôximadamente 350, são de 
estradas a cargo da Junta Autonoma, e as restan- 
tes, de estradas municipais e caminhos, sendo 

1.500 guardadas com um ou mais guardas confor- 

me a sua importância. 

Como se pode calcular é grande o movimento 

de veículos em todas as passagens, havendo em 
113 das mais importantes um movimento total de 

81.500 veículos em 24 horas. 
À pesar disso e das más condições de funciona- 

mento das passagens de nível, o número de aci- 
dentes é pequeno, representando uma parte mínima 

dos acidentes de viação. 
. Efectivamente, segundo o Boletim do Instituto 
Nacional de Estatística, a média mensal de aci- 

dentes de Aviação, em 8 meses de 1936, foi de 562, 
tendo como consequência 400 feridos e 30 mortos 
enquanto que nas passasens de nível da maior 
parte da rêde-- linhas da C. P. e de via larga do 
Estado, o número de acidentes durante o ano de 
1936 foi apenas de — 10 — tendo como consequência 
4 feridos e 8 mortos 

Tem-se procurado evitar os inconvenientes das 

Passagens de nível, que se sentem por tôda a parte, 

quer suprimindo-as, o que se tem feito, em larga 
escala, nalugns países de grandes recursos, quer 
sinalisando-as convenientemente de modo que os 

guardas ou o público sejam avisados da aproxi- 

mação dos combóios. 
As companhias, sem poderem encarar, por 

falta de recursos, a supressão das passagens de 

ss“ 

”.” 

nível, tem procurado melhorar as suas condições, 

estabelecendo campainhas de aviso em 133 passa- 

$ens. 

O Estado pràticamente nada tem feito. 

Em 30 de Maio de 1929 publicou-se o decreto 

16.734 que estabeleceu regras sôbre a visibilidade 

das passagens de nível e encarou a sua supressão, 

' devendo a despesa ser custeada pelas entidades in- 

teressadas em proporções a estabelecer em cada caso. 

Neste regimen de comparticipação apenas se 

fez um trabalho — o da Amadora — cuja passagem 

de nivel, por falta de pavimentação do desvio da. 

estrada, ainda não foi suprimida. 

Á parte esta e por sua conta, suprimio, a Junta 

Autonoma das Estradas, no período de 1931 a 

1935, apenas 6 passagens de nivel. 

Por portaria de 18 de Julho de 1933 foi nomea- 

da uma comissão para estudar a situação das pas-. 

sagens de nível e propor o que fôsse conveniente 

sôbre a sua supressão e sinalisação. 

— Esta Comissão apresentou o seu relatório em 

21934 sem que até hoje tivesse sido publicado qual- 

quer diploma oficial que, fixando as regras a se- 

guir, permitisse fazer alguma coisa no sentido de 

modificar a situação actual. 

As companhias estabeleceram as passagens de 

nível de harmonia com os seus contratos e regu- 

lamentos em vigôr nas mesmas condições em que 

o Estado ainda hoje as estabelece nas linhas que 

vem construindo. : 
Estas condições que satisfaziam, não satisfazem 

hoje, devido à modificação que se deu na circula- 

ção nas estradas pelo que, parece, seria a estase 

isto é, as entidades que nelas superientendem — 

Junta autónoma e Câmaras Municipais— que com- 

peteria custear as depesas com a modificação do 

regimen actual. 

Apesar disso, as Companhia, representadas na 

Comissão atrás citada, concordaram em contribuir 

para essa modificação pelo que é deveras lamentá- 

vel que nada se tenha feito por falta de providên- 

cias oficiais. 
RES SAD 

A modificação do regimen das passagens de ní- 

vel precisa ser estudada com muito cuidado dadas 

as dificuldades ou melhor dificiências que alguns 

dos processos adotados apresentam e que tem con- 

tribuído para que a sinalisação das passagens de 

nível se não tenha generalisado como seria para 

desejar. 

Ha também que atender a circunstâncias espe- 

ciais do nosso país. À 

Em primeiro logar serão naturalmente em nú- 

mero limitadado as passagens que se suprimiram 

pois a supressão obriga a trabalhos dispendiosos 

que só se justificam em passagens muitos impor- 

tantes. 

Em segundo logar não se pode lançar mão de 

s 
í
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PUBLICAÇÕES 

RECEBIDAS 
Rádio Moçambique — Recebemos pela primeira vez 

o n.º 18 desta Revista mensal de vulgarização telefónica 

que se publica em Lourenço Marques, e que tem como 
director o sr. C. Campos. : 

É proprietário desta interessante publicação o Gré- 
mio dos Radiófilos da Colónia de Moçambique. 

O número presente tem 50 páginas em papel cou- 

ché e insere, além de muitos e valiosos artigos cola- 

boração dos nossos antigos colaboradores capitão 

Luna de Oliveira, Engenheiro Pinto Teixeira, Director 
dos Portos e Caminhos de Ferro de Moçambique, 

Sousa Neves, Corrêa de Matos, José Cabral, Nunes 

de Oliveira, Pedroso de Lima, Dr.º Olinda Lóôbo, 
Pinto da Silva, Eng.º Rebelo da Silva, Freitas e Costa, 
Eurico Cabral, Domingos Barreto, Guerreiro Júnior, 

Francisco Menano, Santos Gil, J. A. Carvalho, Sebas- 
tião Tavares, Ernesto Machado, Gaspar Fajardo, José 
Ritio, Júlio Mafra, etc.. 

Portos e Caminhos de Ferro da Colónia de Moçam- 
bique — Recebemos os boletins de Novembro e De- 
zembro desta publicação profusamente ilustrada com 

gravuras de paisagens e transportes de turismo que 
bem demonstram o desenvolvimento actual dos portos 

e. caminhos de ferro da Colónia de Moçambique. 

Porto de Lisboa— O relatório da Administração 

Geral do Pôrto de Lisboa, referente ao ano econó- 

qualquer sistema de sinalisação sem verificar o 
custo da sua instalação e manutenção a-fim de evi- 
tar que aumente a despesa, já hoje grande, que se 
faz com a conservação das passagens de nível. 

É ainda preciso atender à forma e constituição ' 
dos sinais a-fim-de evitar que sejam danificados 
pois não se deve esquecer que, entre nós, os rapa- 

ses à falta de melhor recreio, se entretem a partir 
as campainhas das linhas telefónicas, os vidros 

dos discos e até a cabeça dos passageiros quando 
apedrejam os combóios o que é infelizmente, fre- 
quente. 

Nestas condições ou o diploma que porventura 

se venha a publicar se deverá limitar a dar indi- 

cações gerais, como é, talvez mais conveniente, ou 

então êle só deverá ser publicado depois de uma 
— série de experiências que para darem. resultado, 
devem demorar bastante tempo. 

De qualquer modo, para desejar é, que se tos 

mem providências. 

*, 

mico de 1934-1035, e elementos estatísticos relativos 

ao ano de 1935 é um volume de. 187 páginas que 

abre com «algumas considerações» do sr. engenheiro 

Salvador de Sá Nogueira, seu administrador geral. 

Nessas considerações se conclue que o movimento 

anual da tesouraria da Administração Geral andou por 

volta de duzentos mil contos. 

Sôbre o Pôrto de Vila Franca, a 50 quilómetros 
da barra da capital torna-se necessário para o seu de- 

senvolvimento a dragagem do canal que liga aquele 

pôrto fluvial ao de Lisboa, e assim, se resolverá o 

importante problema de transportes por via marítima 
para todo o Ribatejo. 

A propósito do desenvolvimento da navegação no 

rio Tejo expõe o articulista em poucas linhas algumas 

notas publicadas em 1845 pelo subdito espanhol 

D. Manuel Bermudez de Castro num óposculo em 

que versava êsse desenvolvimento em Portugal e Es- 

panha. 
O problema do desenvolvimento do pôrto de Lis- 

boa só pode ser resolvido desde que haja uma dispo- 

nibilidade. grande de dinheiro, e assim se rezolveriam 

todas as dificuldades para a bôa função económica e 
militar do nosso país. 

Êste caso referente ao pôrto de Lisboa há já algu- 

mas dezenas de anos que tem sido abordado por ele- 

mentos vários preponderantes nos vários partidos 

políticos do nosso país, porém sem qualquer rezul- 

tado prático, pelo menos até hoje conhecido. 

Abordados vários assuntos importantes entramos 

nas contas do ano económico de 1934-1935. 
A receita cobrada nesses 18 mêses atingiu 42.252 

contos, a que corresponde à media anual de 28.168, 
mais 4.596 que em 1933-1934, A despesa anual repre- 

senta 21.200 contos, /ou mais 6.356 contos que no ano 

anterior. 
O património do pôrto, em 31 de Dezembro de 

1935, soma 134.115 contos, representando na quási 

totalidade as obras e material de apetrechamento, va- 

lores constituídos em diversas situações e cuja actua- 

lização metódica as eleva a 425.931 contos. 
Deduzindo 25.323 contos de empréstimos por 

liquidar, ficam 400.608 de capital próprio. 
Analisa em seguida o relatório os serviços terres- 

tres e marítimos da exploração. Nestes serviços marí- 

timos acentuou-se o aumento da receita.pelo da receita 

de estacionamento de navios. 

— A taxa de rendimento do patrimonio foi até 3,31 º/, 
para os serviços terrestres e de 16,4 º/, para o mate- 

rial do serviço marítimo. À taxa anual de rendimento 

líquido do património utilizado atingiu 2,18º/,. 
ÊÉste relatório da Contabilidade é documentado 

com 24 mapas. 

No respeitante a Estatística nota-se que esta abrange 
128 páginas e contém minuciosas informações àcêrca 
do movimento dos navios e do tráfego do pôrto. 

É uma precioso documento êste relatório, que, 
bem elaborado e dirigido pelo seu ilustre Administra- 

dor, merece ingressar nos arquivos dos livros úteis.
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O EMPREGO DO ACO VASADO 

NO 
MATERIAL DE CAMINHOS DE FERRO 

Na maioria dos casos os chassis dos vagons e lo- 

“comotivas de caminhos de ferro são constituídos por 

peças de aço laminado ou forjado ligadas por crava- 

“ção. Contudo, há alguns anos já, vê-se desenvolver 

muito o emprêgo do aço.vasado para constituir, quer 

peças destacadas, quer chassis completos de material 

circulante. 

Principiou-se por construir desta forma, apenas os 

bogies e dois eixos das carruagens. Era difícil ir mais 

além, visto que mesmo para tais peças as reparações 

eram difíceis. A extensão que tomou a soldadura au- 

“togénia que hoje se emprega com uma técnica abso- 

lutamente segura veio permitir a previsão do emprêgo 

do aço vasado em peças de maiores dimensões. 

Nos. Estados Unidos actualmente vasa-se a molda- 

ção completa dum chassis de locomotiva em aço. 

Nos primeiros chassis vasados limitaram-se ao 

próprio chassis preparado para receber as ligações, 

destinadas aos outros orgãos acessórios. Assim se 

construiu o chassis duma locomotiva da União Pacific 

-Railivay com o comprimento de 19",6 e o peso de 37 

toneladas. Os resultados obtidos encorajaram os cons- 

trutores que audaciosamente principiaram a vasar o 

Chassis e conjuntamente os cilindros de alta e baixa 

pressão que torna ainda mais económica a construção 

desde que existam máquinas permitindo o fácil aca-” 

bamento das faces trabalhadas. : 

A vantagem do chassis em aço vasado e em .pri- 

meiro lugar a sua resistência visto desaparecer um 

elemento de ligação que é como se sabe precário: o 

o rebite. Éste devido às solicitações particulares a que 

é submetido o material de caminhos de ferro como é 

a martelagem, as deformações, etc., exige fiscalização 

amiudada, reparações, etc., contar o enfraquecimento 
da secção resistente pelo furo. Uma vantagem ainda é 

que à peça vasada mesmo limpa a jacto de areia ou 

“grenelha de aço fica sempre coberta por uma camada 
de silica proveniente da áreia de moldação e que pro- 

%Y 

tege o>-metal contra a oxidação por forma muito mais 

eficiente que a pintura. A economia obtida com a 
construção dum chassis de locomotiva em aço vasado 

comparada com a dum chassis normal é importante. 

Igualmente, perante os resultados obtidos se prin- 

cipiou a construir o chassis das carruagens e vagons 

em aço vasado. Um chassis de vagon 15"1,25 de com- 

primento e pesando 12 toneladas é vasado numa só 

peça saindo da fundição já com as caixas dos tampões 

de choque, suportes para receber o bogie, etc. 

A moldação é muito cuidada e muito simples. Os 

machos que formarão os vasios da moldação são 

subdivididos em centenas de fragmentos sendo empre- 

gada na sua confecção areia argilosa amassada com 

determinados ingredientes e cosidos por forma a atin- 

gir a dureza do tijolo. Reunidos numa caixa com a 

forma exterior do chassis revestida com areia como é 
; Ru é 

« forma usual, a fundição é feita ao alto empregando 

aço Siemens-Martin de meticulosa dosagem (0,15%, 

de b. e 0,06% de fosforo). A températura de vasa- 
mento é de 1650º. Obtém-se uma carga de ruptura de 

42 quilos/""? e de 22 quilos/""? como limite de elas- 

ticidade. : 

A vantagem dêste processo de construção sôbre o 

da rebitagem é patente. No entanto como se calcula, 

exige um ferramental muito caro e só possível de uti- 

lizar em grandes centros industriais. Com o desenvol- 

vimento da soldadura autogénia que a Europa e Amé- 

rica estão empregando nas mais delicadas construções 

como são as pontes, chassis de automctoras e carrua- 

gens, . etc., é. muito. possível que sejá posto de parte, 

pois que a soldadura tem a vantagem dos dois siste- 

mas sem ter os inconvenientes. 

Em França não se moldam chassis mas nas rêdes 

em que a via permite as cargas de 20 toneladas por 
eixo estabeleceu-se um bogie vasado em aço, análogo 

aos dos 40.000 vagons levados para França pelos 

americanos durante a guerra e que foram adquiridos 

pelos caminhos de ferro franceses. :
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Eduardo Plácido, ferroviário 

FHUS TA HOMENAGEM 

1 EO GUS SPSS nf ANA SNI OA 

—W STÁ de luto a família ferroviária pela 
morte de um dos mais distintos repre- 

sentantes do labôr administrativo na 

grande e complexa indústria dos ca- | 
minhos de ferro. Eduardo Alberto Plácido, 

prematuramente vítimado por cruel doença 

aos 62 anos, foi uma figura de singular desta- 

que na indústria seguradora, à qual consagrou 

desde muito cêdo as suas excecionais faculda- 

des de inteligência e trabalho e o vasto saber 

adquirido em matéria tão transcendente. À 

fundação da Companhia À Mundial e o grau 
de importância que ela atingiu são obra sua e 

fizeram-no conquistar entre nós o primeiro 

lugar pelo consenso de amigos e inimigos, como 
autoridade reconhecida no país e no estrangeiro. 

A necessidade de aplicar reservas fê-lo lan- 

çar os olhos para os caminhos de ferro e apro- 

veitar o ensejo para revelar num campo de 

actividade dotes excecionais de inteligência e 

acção enérgica e perseverante. 

Iniciativas portuguesas tinham creado duas 
pequenas empresas que levaram a cabo a ccons- 
trução e exploração da linha do Pôrto à Povoa 
e Famalicão, ligada com Leixões e com via de 

0”,90 e da da Trofa a Guimarãis e Fafe com 
via de 1”,0. 

Existia desde 1873 a concessão do Pôrto à 
Povoa, ampliada mais tarde a Famalicão e 

desde 1879 a de Guimarãis sob a sua forma 

definitiva. 
Exploradas económicamente e com exis- 

tência independente, logravam remuneraí o 

capital. 

Vem depois em 1904 a concessão das li- 
nhas do Alto Minho e desde 1907 se pensou 

na fusão das três empresas com a unificação 

da via para 1º”, constituição do grupo desen- 

EE RNANDO- DE SOUZA 

volvido das linhas secundárias do Minho, para 

o que se promulgou em 1912 uma lei, que ficou 

sem aplicação. 
Em 1924 ocorreu uma concessão de linhas 

perturbadora dêsse plano e que apesar das le- 

vianas facilidades legislativas que encontrou, 

não conseguiu vingar. 

À Companhia da Povoa tentou por várias 

vezes acrescentar novos troços à sua concessão, 
e aínda em 1926, entendida com a de Guima- 

rãis, pedia a linha da Trofa às proximidades 

da Senhora da Hora e o trôço da Boa Vista à 
Trindade. 

Foi nesta altura que Eduardo Plácido, com 

o apoio financeiro de A Mundial, tomou posi- 

ção preponderante nas duas companhias e re- 

solveu levar a cabo o velho plano, até então 

por executar, de fusão das empresas e sua subs- 

títuição pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal, que construíria 
aqueles trôços, unifícaria as vias, transforma- 

ria o velho e caduco material circulante e acres- 

centaria ao grupo novas linhas. 
Esse plano foi mais uma vez cuidadosa- 

mente estudado e preconizado em minucioso 

parecer do Conselho Superior de Caminhos de 
Ferro que deu lugar aos Decretos n.º 12.268 e 
12.988 de 26 de Outubro e 23 de Dezembro 
de 1926 e à constituição de nova Companhia 
por estatutos de 14 de Janeiro de 1927. 

Entretanto a Companhia contratou um 
técnico distinto, o sr. engenheiro António de 
Amorim Pôrto, para dirigir os seus serviços e 
tomou a iniciativa da transformação das li- 
nhas e do material circulante e a reforma de 

exploração, bem como o estudo das novaslinhas. 
De tôda essa grande e fecunda obra era 

impulsionador Eduardo Plácido.
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Começaram então as novas relações que 
me fizeram conhecer o alto valor de aquele 

homem, que ia realizar uma grande obra por 

mim visionada desde 1903. Puz:ao seu serviço 

sem remuneração alguma, como técnico e como 

jornalista, a minha bôa vontade, e conselho e 

a acção dedicada. É assim vi transformadas 

radicalmente as velhas linhas da Póvoa e Gui- 

marãis, construído e aberto em 1932 o trôço 

de ligação da Trofaà Senhora da Hora, ini- 

ciada activamente a construção da Boa Vista à 

Trindade e da segunda via da Senhora da 
Hora à Boa Vista. 

Adquiriram-se locomotivas, carruagens e 

financeiras à conclusão do plano gizado, em 
que tinha lugar a construção do trôço da Póvoa 

a Fão, do pequeno trôço de ligação indepen- 

dente do Lousado à Trofa. Havia débitos a 
liquidar e o contrato de exploração da linha 
do Tâmega que modificar. 

Estavam negociações entaboladas com a base 
sólida da conversão das obrigações de 9 e 7*/2% 
para 5 /o e colocação de acções em carteira. 

Pagar-se-ia integralmente aos credores, con- 
cluir-se-iam as obras em andamento e prosse- 

guir-se-ia nas melhorias do material circulante. 

Quando êsse novo plano de Eduardo Plá- 

cido, que desafogava a situação da Companhia, 

O corpo de Eduardo Plácido passando em frente da Companhia de Seguros "À Mundial”, que êle fundou 

vagões, melhorava-se extraordinariamente à 

exploração, tomava-se de arrendâmento a linha 

do Tâmegá e construía-se o trôço da Chapa a 
Celorico, que seria prolongado e ligado pela 
linha do Ave com a de Guimarãis. 

Eduardo Plácido era a alma dessa trans- 
formação, à qual consagrava o melhor da sua 

actividade. 
À complexa crise que para os caminhos de 

ferro surgiu em 1929, a que a nova Companhia 
não escapava, veiu criar sérias dificuldades 

ia ser levado a efeito, desmascarou-se a revol- 
tante cabala contra êle urdida na Mundial por 
uma patrulha que nela entrara pela sua mão 

generosa. Assaltava-se ao mesmo tempo a 
Companhia do Norte no momento em que a 

sua Assembleia Geral ia sancionar a combi- 

nação financeira preparada. 
Manejos tortuosos determinaram a súbita 

publicação do Decreto-lei n.º 22.931 de 5 de 

Agosto de 1933, repetidas vezes apreciado na 

(Continua na pág. 132)
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Eduardo Plácido, ferroviário 

(Continuação da pág. 129) 

Gazeta e que suspendeu os corpos gerentes da 
Companhia e entregou a sua gerência a uma 

comissão intrusa de administração e inquérito. 
Mais de três anos e meio vão passados numa 
situação ilegal e imoral de esbulho da Compa- 
nhia a que se pretende juntar grave prejuizo 

para os credores e se tem lesado enormemente 
a Companhia pela falta de conclusão de obras 
rendosas, pela desgraçada exploração exercida 
e pela conservação de um contrato lesivo na 
linha do Tâmega. AÀo mesmo tempo mantive- 
ram-se suspeições sôbre os antigos administra- 

dores, sem os ouvir nem lhes dar lugar a des- 
faze-las perante os tribunais. 

O que Eduardo Plácido sofreu com essa 
guerra à facada na Mundial e na Companhia 
do Norte, com os vexames e processos, com a 
torrente de lama em jornais caluniadores! Pri- 
são, pronúncias, arresto de bens, repugnante 

difamação jornalística: tudo se tentou para o 
inutilizar como segurador e ferroviário. Conta- 
va-se com a sua doença para lhe abreviar a 
morte pela tortura moral e havia o cinismo de 
o confessar. 

É conseguiram-no! Não resistiu o seu 
coração a tal reflexo prolongado do sofrimento 

"moral sôbre o organismo. Amiudaram-se as 
crises cardíacas, até que a morte o prostrou, 

após a viva e consoladora emoção de ver anu- 
lada pelo Supremo Tribunal de Justiça a pro- 
núncia definitiva de que injustamente fôra 
objecto. 

A-pesar-de todas as deligências e esclareci- 
mentos apresentados, não logrou que se lhe 
fizesse justiça em relação aos Caminhos de 
Ferro e morreu vendo iminente a destruição 
da sua obra com inutilisação do plano que 
preparava a lesão grave para os credores. 

E, havia-se prometido solução pronta e justa, 
para cuja preparação seria ouvida a Adminis- 
áteção da Companhia, que o não foi! 
o Foi assim inutilisado um homem de altís- 
imo valôr e a obra fecunda que gizara e le- 

varia à cabo sem a maldade, a ininteligência e 

a cobardia dos que tinham obrigação de o au- 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 

Agência Aduaneira em Vilar Formoso 

A pártirdo dia'/1 de Março de: 1037; ficaráa 

Agência Aduaneira desta Companhias, em Vilar For- 

moso, a cargo do Sr. Zacarias Berenguel Vivas, que 

substitue, para todos os efeitos, a anterior firma con- 

cessionária da mesma Agência. 

O referido senhor, acha-se devidamente habilitado 

a desempenhar junto da Alfândega daquela fronteira 

todas as operações aduaneiras, em conformidade com 

a legislação vigente e, nomeadamente, segundo o dis- 

posto na Convenção Internacional. de Berne relativa a 

transporte de mercadorias em Caminhos de Ferro. 

O presente anula e substitue o Aviso ao Público 

Es nº 1.477 dê 27 de Agósto de 1930, 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1937. 

O Administra lor Delegado 

Francisco Xavier Esteves 

xiliar e fazer-lhe justiça, dando de mão a es- 
peculadores e profissionais da calúnia. 

O pessoal dos Caminhos de Ferro suje.- 
tos à sua autoridade sabia o que devia a pa- 

ternal solicitude com que Eduardo Plácido 

procurava melhorar a sua situação e garantir 

o seu futuro. Por mais de uma vez lhe mos- 

traram a sua grata estima. 

À opinião pública, em parte abalada pelas 
campanhas infames que se haviam empreen- 

dido, ouviu a voz da razão e da justiça e re- 
conheceu a honestidade e dignidade do procedi- 
mento de Eduardo Plácido, como o demonstra 

a grande manifestação a que deu lugar a sua 
morte. ) 

E assim deixou no campo ferroviário uma 

grande obra fecunda, que as circunstâncias 

supervenientes contraríiaram, mas que não 

perdeu por.isso o valor e justifica a sentida 

homenagem que à sua memória é prestada. 

Paz à sua alma, e honra à sua memória! 
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EM PR ENSOA 
“BOLETIM DA EMISSORA NACIONAL": 

Acaba de ser publicado o n.º 10 do «Boletim da 

Emissora Nacional”, volume de excelente aspecto grá- 
fico, ilustrado com muitas gravuras, que resume tôda 
a notavel actividade cultural da primeira estação emis- 

sora portuguesa, publicando a notícia concertos efec- 
tuados e o relato das conferências, realizadas e das 

várias comemorações em que a E. N. teve interferência. 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Horário do Caminho de Ferro do Vale do Vouga 

O sr. governador civil de Aveiro enviou ao sr. 
ministro das Obras Públicas uma representação da Câ- 
mara Municipal de Sever do Vouga a reclamar contra 
o horário estabelecido pela Companhia de Caminhos 
de Ferro do Vale do Vouga, que, segundo afirma, 

causa enormes prejuízos àquela região. 

RRAD O O A ao. 

> ud- Exp ress 

Há meses que estamos privados de relações regu- 
lares por caminho de ferro através da Espanha. À 

guerra nas Vascongadas e a consequente destruição 

de importantes obras de arte impediram a circulação 

do «Sud-Express”. 
Felizmente, os nacionalistas já podem assegurar o 

trânsito ininterrupto de Lisboa à fronteira francesa 

de Hendaya e por isso vai ser restabelecido no dia 15 
do corrente o serviço do «Sud-Express”, para o que 

veio a Lisboa, por parte da Companhia do Norte de 
Espanha o sr. Bravo, administrador-director da mes- 

ma Companhia, para se entender acêrca do assunto 

- com as Companhias Portuguesa e da Beira Alta. 

o 

“VENDA DO CAPACETE” 
No dia 9 de Abril realiza-se, a exemplo dos anos an- 

teriores, a «Venda do capacete» iniciativa da L. C. G. G,, 
que se destina a angariar fundos para a sua obra de 
assistência. Aquele organismo já expediu instruções 

aos núcleos da província no sentido de inaugurarem 

os respectivos trabalhos preparatórios. 

A secção auxiliar feminina prossegue na organi- 
zação de grupos que prestarão também a sua cola- 
boração e brevemente reiúinem-se as comissões de 

Resta belecimento do 

honra e executiva, aquela presidida pela esposa do 

Chefe do Estado. 

CENTENÁRIO 
o = SECA AA 

IDA 

Escola Médico-Giruróica de Lisboa 
Realiza-se no dia 6, pelas 15 horas, nas salas dos 

Actos da Faculdade de Medicina, à sessão inaugural 
da exposição comemorativa do centenário da Escola 

Médico-Cirúrgica de Lisboa. 
O sr. Presidente da Republica e o sr. Ministro Ca 

Educação Nacional dignam-se assistir a essa cerimónia, 

para a qual «foram convidadas às entidades oficiais e 

as sociedades científicas portuguesas. 
A Faculdade de Medicina, na impossibilidade de 

convidar individualmente todos os antigos diplomados 
pela Escola Médico-Cirúrgica ou pela Faculdade, ma- 

nifestou o desejo de ver ali reúnidos nessa comemo- 

' racão todos os médicos formados na capital. 

Em seguida à sessão, abrir-se-à a exposição que 

consta de duas partes, uma retrospectiva, iconográfica 
e documental, — compreendendo obras didáticas, te- 

ses, manuscritas e impressas, primeiros numeros de 
jornais médicos portugueses, publicados durante o 

século etc.; e outra, de material científico e didático 

que testemunha a actividade daquela instituição. 

Será também inaugurada uma lápide com o nome 

do dr. Simão José Fernandes, que legou à antiga Es- 
cola a sua preciosa biblioteca, que constava de cêrca 

de quatro mil volumes. 

A revista portuguesa de medicina e cirurgia, aIlm- 

prensa Médica” publica um número especial consa- 
grado ao centenário, com artigos dos srs. professores, 

drs. Henrique de Vilhena, Celestino da Costa e: Fran- 
cisco Gentil e inserirá também uma colectânea de 
trechos de médicos literatos, sôbre assuntos para mé- 

dicos, ilustrada com grande número de retratos e ca- 
ricaturas. Sã , 

Ás 21,30, fará o sr. professor dr. Silva Carvalho | 
uma conferência sôbre as origens da Escola Médico- 
Cirúrgica. / 

. é 

AC PED PESSOAL 
Com cêrca de 50 anos de serviço, requereu a apo- 

sentação o sr. António Júlio de Abreu, empregado 
principal do Serviço de Fiscalização da C. P., onde 

conquistou a simpatia dos seus superiores e.a amiza- 

de dos que com êle trabalharam. E 
Um grupo de colegas e amigos, no intuito de ho 

menagear as qualidades de carácter e de trato daquele 

antigo ferroviário, oferece-lhe brevemente um ban- 

quete num dos restaurantes da capital.



1º] 
A
P
 

' b 

Eta PASS) Lú (Qol, ca NUS SAIS é dr” AD O COI SPAS PA Ao TE õ NA A aDEa E & 7 

sa 

134 

CRONECAS 
COLON 

(Dor MANUEL DE SEIXAS 
t 

tí . 
U 

PRISÃO E MORTE DE CALUNGA-IlÁ-MENHA 

ano de 1918 ia já em meio. 

A atmosfera, impregnada ainda do cheiro 

forte da pólvora gasta nos últimos combates 

sustentados pela coluna que batera a região 

do Amboim e fizera debandar Muséles e Mutundas, 
—- pesava como chumbo; na vetusta fortaleza e silêncio. 

que caira desde o anoitecer só era quebrado, de espaço 
a espaço, pelos brados de álerta das sentinelas, nos 
postos avançados; mas aquela calma a que de há muito 

os soldados não estavam afeitos afigurava-se como 

sendo de mau agoiro porque tôda a gente sabia que 

lá em baixo, a menos de um tiro de espingarda, se 
acoitavam ainda nos recessos tenebrosos das matas 

espessas, negros insubmissos e crueis que apenas 

aguardavam ocasião propícia para o ataque. 
Nos arruínados torreões, esculcas enrolados em 

mantas esfiapadas e nicolores, batiam com os pés a 

terra húmida a espertar o sono, receosos das ciladas 

em que, tanto Muséles como Mutundas, eram useiros 
e veseiros ; de arma engatilhada, espreitavam as trevas, 

na ânsia de descobrir manobras inimigas, porém, nem 

o mais pequeno rumor!... 

Até a própria natureza dava a impressão de ter 

adormecido ! 
Desde a última escaramuça havida muitos rebeldes 

se tinham apresentado no forte, com o fim de prestar 

vassalagem, jurando a sua inocência e invccando para 

tal os manes de seus maiores, mas, mesmo assim, to- 

das as cautelas eram poucas e a vigilância em vez de 

afrouxar redobrara de intensidade, porque de traições 

estavam os europeus fartos. 
E naquela fria noite de Junho, enquanto a ronda, 

caminhando lentamente, ia visitando os postos à cata 

de novidades, Calunga-lá-Menha — o grande ministro 
do soba Mugongo — escondia sob as pedrás, na sua 

sembala"”, dose espingardas e um cunhete de cartuchos 

que à coluna tinha roubado. 

8 8 " 

Pelo comando foi notada a falta do armamento e 
um indígena fiel apontou Calunga-ilá-Menha como 

— sendo o ladrão. 

A todo a transe era necessário rehaver as armas, 

tanto mais que essas espingardas aperfeiçoadas em 

poder de inimigos que tão destramente as sabiam ma- 
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nejar, representavam um perigo constanté à que urgia 

pôr termo. : 

E após a denúncia, os voluntários Sousa, Lança 

Pereira, sargento Silva e seis soldados negros foram 

os encarregados de procurar o «Macota” no seu antro, 

no logar chamado da Gonga, afastado da Quibala duas 

desenas de quilómetros, entre as fazendas de António 

Couto e Teixeira de Sousa; iam também incumbidos 

de o aprisionar e apreender armas e cartuchame, 
Concluidos os preparativos de marcha, aquele pu- 

nhado de bravos, mal aclarou à manhã, pôz-se a ca- 
minho por entre a selva medonha e traiçoeira, aga- 

chando-se de instante a instante para evitar flechas e 

azagaias que zumiam através o capuizal. 
E ao fim da tarde os expedicionários estavam mor- 

tos de sêde, mas ao verem a água, nas cacimbas que 

topavam próximo dos carreiros gentílicos ou junto a 

antigos povoados que o incêndio lambera, em vez de 

se aproximarem, afastavam-se, não fôsse o diabo ten- 

ta-los a beber do líquido que sabiam estar envenenado. 

A tortura aumentava de minuto para minuto! 

Desesperados, como último recurso, chegavam aos 

lábios febris a botija de genebra, mas, cada gôta de 

álcool ingerido era um ferro em braza que lhes pas- 

sava pela garganta... 

4 4% RX 

Antes de alcançarem a Gonga encontraram sen- 

tido à porta de uma cubata quási desfeita um sobêta 

de aspecto repelente, tipo asqueroso de feiticeiro, a 

quem perguntavam notícias .de Calunga-iá-Menha. O 

preto, a princípio, não deu resposta mas quando viu 

que o ameaçavam, o caso mudou de figura e com uma 

gentilesa pouco vulgar foi preciso nas informações 

que. prestou, prontificando-se também a acompanhar 

à escola, » ( 

Mas, com a barafunda que se estabeleceu ninguem 

reparou num moleque que se acachapara por detraz 
de um pilão — olhos esbugalhados, corpo em tremu- 

ras — com quem o sobeta trocou significtiva mirada,. 
E o negrito, ligeiro como um gamo, desapareceu 

na floresta... 
Dissera o informador que Calunga-iá-Menha não 

estava longe e enquanto os “brancos” planeavam o 

cêrco — que o «Macota” era terrivel e passava por 

valente—a noite foi estendendo seu negro manto 

cobrindo aquela terra que o sangue tanto salpicara já... 

de o db 

A cubata de Calunga-iá-Menha recortava-se na som- 
bra projetada pelo luar. 

Eram três horas da madrugada ; nas proximidades 

nem vivalma; : 

Ao longe, uma hiena faminta, uivava, enraivecida. 

A escolta, de rastos, ia-se aproximando e a seu 

lado, seguia o sobeta a quem o voluntário Souza — 

temendo a perfídia — ordenou que chamasse Calunga 

mas o preto, sorrindo cinicamente, preparou o salto 

e esgueirou-se para nunca mais ser visto,
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De longe, procurando sempre oferecer o mínimo 

alvo, os atacantes arremessaram contra a porta cubáta, 

um tronco curto, mas resistente, derrubando-a. 

No mesmo instante soou um tiro. 

É que Calunga-iá-Menha, avisado a tempo pelo ra- 

pasito, preparará cuidadosamente o terrivel engenho: 

uma arma dissimulada entre o côlmo, com um cordel 

preso ao gatilho e que, desfechando ao menor abalo, 

semeava a morte. 
O estampido foi o sinal de avançar. 

Num momento todos estavam junto do Macota a 

tempo ainda de evitar que êle se apoderasse da outra 

arma que colocara debaixo das tábuas que lhe serviam 

de leito, : 
Encontraram-no completamente nú e antes que o 

pudessem algemar muito suaram aqueles homens, 

porque o negro— mestre em velhacaria — tivera o cui- 

dado de untar o porpo com aseite de palma e quando 

o julgavam seguro, num golpe de rins, deslisava, ágil 

como um felino, leve como uma pena. 
Por fim conseguiram apoderar-se de êle e antes 

de regressarem à fortalesa, enquanto rebuscavam a 

cubata à procura das armas que êle afirmava não pos- 

suir, foram encontrar dentro de uma «quinda»” sara- 

pintada, de mistura com unhas de leão e outros amu- 

letos, três dedos que tinham sido cortados a um 

Dránco: .. 
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A ascolta levou-o para o posto do Oengue. 
Como andavam em guerra, as poucas casas que 

havia encontravam-se repletas de prisioneiros e alguns 
dos últimos chegados, por não caberem dentro, tive- 

ram que dormir sob as varandas. 

A Calunga-iá-Menha coube-lhe igual sorte. 
Interrogado habilmente confessou o roubo, dizendo 

o local em que o escondera. 

As arinas apareceram, a pólvora também e o «ma- 

cota» ficou preso a-fim-de responder por seus crimes. 

PET e. 

Mas numa noite escura, temerosa a mais não po- 

' der ser, de estas noites que causam arripios, o destino, 

sempre implacavel, encarregou-se de o punir; uma 

surúcúcu, deslisando cautelosa por entre as pedras 

soltas da varanda, foi-se anichar na manta que o ta- 

pava. Calunga-iá-Menha sentindo o estranho pêso sa- 
cudiu-se, mas tão precipitadamente o fez, que o reptil, 

enroscando-se-lhe no braço, mordeu-o cruelmente. 

Como poude, pretendeu livrar-se do animal e agar- 

rando, torceu-a, com gana até lhe tirar a vida. | 
E de manhã, pouco depois do alegre toque da al- 

vorada, o fachina da limpesa foi encontrar o homem e 

a cobra, lado a lado, ambos frios, ambos inertes... 

E assim morreu Calunga-iá-Menha, o antropófago 

terrivel, que muitos afirmam ter sido tam repelente e 

mau a ponto de ter comido a carne de seu próprio 

1 SRA 

O QUE TODOS DEVEM SABER 
IMPORTAÇÃO DE AZEITE 

O «Diário do Govêrno" publicou o seguinte de- 
creto : 

«Considerando que a escassez das últimas colheitas 

deu lugar ao excessivo encarecimento do azeite; con- 

siderando que se trata de um género de primeira ne- 

cessidade, cujo preço não deve exceder o limite su- 

portável das actuais condições de vida, embora 

compensador para a produção; 
Nestes termos, e ouvida a Câmara Corporativa; 

Usando da faculdade conferida pela segunda parte 
do n.º 2 do artigo 109 da Constituição, o Govêrno 

decreta e eu promulgo para valer como lei o seguinte: 

Artigo 1.º — Até o dia 31 de Agosto de 1937, é 
permitida a importação do azeite para consumo ali- 

mentar, sem observância do disposto no n.º 4 do art. 

1.º do decreto n.º 23410, com acidez expressa em ácido 

oleico até 5.º; desde que não contenha óleos estranhos 

e esteja devidamente clarificado. 
L 

S&S único— E permitida a venda para consumo de 

azeite com as características designadas neste artigo 

até 30 de Novembro de 1937. 
Artigo 2.º — até à data indicada no art. 1.º é ele- 

vado a 5.º o limite consignado no artigo 601 A da 

pauta de importação. f : 
Artigo 3.º--Fica o Ministro das Finanças autori- 

zado a reduzir os direitos da importação sobre o azeite 

ou a permitir a sua entrada livre de direitos, durante 
o período a que se refere o artigo 1.º. 

Batalhão de Sapadores 

d 

- 

Caminhos de Ferro 

À sua festa anual deve ter * lugar 

em Guimarãis nos dias 2 e 3 de Maio 

, Como haviamos anunciado no número anterior 

foram a Guimarâãis como delegados da Comissão 

Organizadora do alimôço de confraternização entre os 

oficiais, sargentos, cabos e soldados do antigo Bata- 

lhão de Sapadores de Camínhos de Ferro expedicio- 

nário a França em 917 os srs. Capitão Rosa Bastos, 

Pedro Bandeira e Carlos d'Ornellas. 

Depois dos «demarches» efectuados com o Vice- 

presidente da Câmara, administrador do Concelho, 

comandante dos Bombeiros Voluntários e outras au- 

toridades, organisações comerciais e colectividades que 

desejam prestar o seu concurso aos briosos comba- 

tentes que souberam cumprir o seu dever em terra 

estrangeira, é ponto assente que a Pátria de D. Afonso 

Henriques é o sítio onde êste ano se realiza a festa 

de Sapadores. i k 

O almôço deve ter logar no sítio da Penha, pitoresco 

local — uma das maiores preciosidades de Portuga.. 
: A Comissão Administrativa desta festa que entrou 

na sua maior actividade está já organizando o cadastro.
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ASSINA. AMENTO: OD ESVIA FER 

PREÇOS PARA ELABORAÇÃO DE ESTIMATIVAS 

PO É ANTÔNIO 

(Continuação) 

GUEDES 

BASE N.º DESIGNAÇÃO 

: PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

To 

| 

Dos materiais | Dos jornais 

| 

TOTAL |para ferramentas) para acidentes | 
|Da percentagem Da Sercelilagem| 

[Co ABS (8,5 be 

267 

268 

269 

270 

271 

272 

273 

274 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,20 e incluindo 

DIMINSCTIRDARE: OA SLOT A LA RAS DAS A 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância para entrevia de 27,25 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,30 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L1., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,35 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,40 e incluindo 

EM PIO aaMPIDEND CCI Ts RI ARES PRA DA ASA AA O RARA ARA 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. 1, sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,45 e incluindo 

O PS AÇO Sao ERR at AA OE VA à LAREIRA ER CL RIDE ARE 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,50 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

“0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2M 55 e incluíndo 

balastragem 

34.996$42,6 

| 
35.062$64,8 

| 

| 

35.124883,8 

35.169$06,0 
| 

| 

35.209$38,3 
|| 

35.275$49,4 

| 
35.341$71,7 

| 

Í 

35.382$03,9 

| 
1.402$48,0 

| 

| 
| 

| 

| 

| 
| 

21$03,7, 36.490$06,7 
| 
| | 

| 
| 
| 

1.406$58,7, TO$32,9 21$09,9  36.560$66,3 
| 
| 

| 
| 

| 
1.410$94,5 36.627$49,4 

1 

Í 

21$16,4 

| 
| Ú 

Pá 

1.415$23,7 
| 

| | 21$22,8 | 
| 

36.676$28,7 

TO$97,7 36.721$18,8 
| 

| 

1.419$53,5 21$29,3. 

| 
Í 

| 

| 

|| 
| | 

14238511 — 71$817,5 218353 36.791853,3 
| 

Í 

Í 
| | 

1.427855,3 71$37,8 
' 

| 
| | 

| | 

Í | 
| 

| | Í 

|| 

218413 36.862806,1 
| 

1.433$13,8 T1$65,7, 21$49,7/ 36.908$33,1 
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BASE N.º DESIGNAÇÃO 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

Dos materiais 

| 

Da percentagem Da percentagem 
Dos jornais |para. ferramentas para acidentes 

(SR) (1,5 *º.) 
TOTAL 

1 

275 

276 

277 

278 

219 

280 

281 

282 

283 

284 

285 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,60 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180%, o raio 

da concordância, para entrevia de 2º”,65 e incluíndo 

balastragem É 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180%, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,70 e incluindo 

JoL Cu e WEAR ER ARRAIS OA A GA APEIAEAÇAR PERO A A 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180º, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,75 e incluíndo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. 1., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de “2,80 e incluindo 

balastragem 

Um .S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180º, o raio 

da concordância, para entrevia de 279,85 e incluindo 

GE ATO RAANENA RES SSIS VAZIA RASA dera CANA Do 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,90 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 279,95 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 39,8 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância para entrevia de 3,00 e incluíndo 

BERIASTEABERS OS dl ce AN LE Na 

d) — MATERIAL DE 44,9 QUILOS POR M. L. 

$ 1. — TANGENTE DO ANGULO DA CRÓXIMA 0,09 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 44,9 quilos por m. l., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,00 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 44,9 quilos por m. Ll., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,05 e incluindo 

TEIE Tao, RAP A ORAS AA EPENSTE ANA IP ADO? 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

ó 

| 
| 

35.448$12,8 

35.488$45,1 

35.554$67,3 

35.5948$97,3 

35.661$19,6 

35.701842,9 

| 

56,7650654 

35.833$74,1 

35.874806,3 

41.337$31,1 

41.400$27,4 

| 

1.437$18,0 

1.441$22,2) 

1.445$70,4 

1.450$87,1 

1.455$01,6 

| 
| 

1.459$49,9 

» 1.463$41,6 

| 

1.467$58,3| 

| 

1.471$87,5, 

1.700$22;1 

1.706$34,7 

| 
| 

71$85,9 
| 

| 
| 
| 

T2$06,1 

| 
| 

72$28,5 
| 
| 

| 
| 

T2$54,3 

T3$37,9 

713$59,4. 

85$31,7 

| 

21$55,8 

21$61,8 

21$68,5 

21$76,3 

o. 
21$82,5 

21$89,2 

Segra 

| 

| 
| 

22$07,8 
Í 

| 

| 
| 

| 
| 

| 
25$50,3 

| 
25$59,5 

36,978$72,5 

37.023$35,2 

37.094$34,7 

37.140$15,0 

37.2108$878,8 

37.255$79,5 

37.326$190 

37.3968$71,7 

37.441$61,0 

43.148$7.04,6 

43.217$53,3 
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HÁ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 1 de Março de 1897 

OA 

Atravez d'Africa 

São antigas, muito firmes e, felizmente, ainda não des- 
mentidas, antes confirmadas pelos factos, as idéas d'este jor- 
nal a respeito da importancia dos caminhos de ferro, para 
sorver na Africa as grandes riquezas do seu sólo, os grandes 
valores que a opulentam. 

O caminho de ferro de Ambaca, construido na extensão 
de 300 kilometros, e o caminho de ferro de Lourenço Marques 
a Pretoria teem demonstrado como é bem empregado o dinheiro 
gasto em linhas férreas no continente africano. 

O caminho de ferro de Ambaca tem principalmente exer- 
cido uma poderosa influencia na economia da nossa provincia 
de Angola. Póde dizer-se que á influencia d'elle pertence a 
melhor parte do desenvolvimento commercial de Angola, que 
as mais recentes estatisticas classificam assim, pelo que diz 
respeito ao movimento geral: 

Contos 

[Lois ESSA A OE MEMÇO Soa E RN: 3.515 

[fai Atadaç AE 4,585 

Pisa ça SE E ANO CS CAIN MIR OA ABES Da. o (4 

II o ar dna ooo CC BRODS 

1891 . é LEOA furo aver TS CAN 

DERA RA Aa E o ANE o So SECR 

FODO 14: cao Ca o a, DOS 

ado DESSA Ao ESC CRI AAA Ta AA o ta eo 

Isto é, o movimento geral do commercio em Angola quasi 

triplicou em sete annos! - 

Isto basta para aconselhar que a nossa política colonial 
tenha por base o fomento,.da verdadeira riqueza, isto é, o me- 
lhor aproveitamento dos recursos com que a natureza nos 

fadou em tantos territorios que nos pertencem. 
Que seria do nosso paiz, na temerosa crise que tem atra- 

vessado, se da Africa Occidental não nos viessem tantos fruc- 

tos de um engrandecimento incipiente, mas, por isso mesmo, 

digno de todo o auxilio ! 
E' por isso que já demonstramos, mais de uma vez, ser 

indispensavel alargar os recursos já creados. 

Temos caminhos de ferro ? Tiremos d'elles o melhor par- 
tido. 

A riqueza da nossa provincia de Angola é sangrada por 
uma linha ferrea? Vá-se bem longe, o mais longe possivel, 

levar os beneficios que ella é capaz de produzir e faça-se isto 
antes que algum dos nossos temiveis concorrentes na explo- 
. ração africana vá por outro caminho colher os fructos que 

não soubemos aproveitar a tempo. 
Publicou-se na imprensa a noticia de se haver constituido 

em Londres um syndicato para a construcção de um caminho 
de ferro de Angola á conira-costa. Bem se demonstra como 

lá fóra se comprehendem as vantagens e a necessidade de 
desvendar os musterios do centro da Africa, 

Mas & primasia d'esse pensamento pertence á Companhia 

do Caminho de Ferro Atravez d'Africa, em cujo relatorio de 

— 1887 se liam estas palavras : 
«Atravez d'Africa — não traduz a vossa ambição, não quer 

— dizer que presumia demasiado das vossas forças, tentando 

seguir com a linha férrea as pégadas dos exploradores pcrtu- 

Qguezes. 
«Não; o nome é apenas uma mão a indicar o caminho 

para o interior da Africa, onde Portugal tem de ir buscar à 
sua razão de ser como paiz colonial; o nome quer apenas 

dizer que cada metro de rail, que avança para o sertão, re- 

presenta uma conquista em nome da civilização, determina o 

extremo em que a Portugal é licito hastear, sem receio de 
insulto, a sua bandeira ; é, finalmente, um esforço para que 
deixe de ser uma generosa utopia a ligação das duas costas, 
cuja realização começamos aqui por declarar fóra do alcance 
das nossas aspirações e das nossos forças. 

«Que essa ligação, a dever-se ao trabalho febril de deze- 
nas de annos, ou a traga comsigo a acção de seculos — ha-de 
dar-se um dia, correndo hoje, apenas, a Portugal o dever de 
ir internar-se, porque a linha ops não pode, não deve ter- 

minar em Ambaca.» 

O «Moniteur des Intérêts Matériels» occupou-se de esse 
plano e escreveu assim: 

«Ambaca, effectivamente, no espirito dos promotores 

da empresa, é apenas a primeira étape a vencer. De Ambaca 

a linha irá ao Cuango, affinente do Congo, tocando em Ma- 

“lange e Cassande, os dois postos comerciaes mais avançados 

que os portuguezes possuem no interior. Depois, continuando 

a avançar para sueste, atravez dos territorios ainda quasi des- 

conhecidos da bacia do alto Zambeze, que Portugal reivindica 

como propriedade sua, a linha alcançará o Zambeze nas pro- 
ximidades de Tete, na provincia de Moçambique.» 

Isto quer significar que a tal generosa utopia deve trans- 
formar-se n'uma realidade. Não o dizem portuguezes ; dizem-o 
estrangeiros, que conhecem perfeitamente como se ha-de 

fazer a exploração da Africa. 
A ligação das duas costas ha-de ser um facto, em mais ou 

menos remoto futuro, À 
Que venha breve a realização, é o nosso maior desejo, 

como portuguezes, e sel-o-hia, quando o não fossemos, pela 
obrigação que corre a todo o homem que tem o coração no 

seu logar, seja qual fôr a sua nacionalidade, de applaudir tudo 

quanto represente a acção do progresso em beneficio da hu- 
manidade, e não o conhecemos maior do que o que tenha por 
objectivo alargar o campo de acção ao trabalho humano. 

Considerando o caminho de ferro trans-africano o meio 

mais seguro e efficaz de devassar o sertão africano, de lhe 
arrancar os seus segredos e utilisar as riquezas, desejamos 
sinceramente a sua realização. 

Comprehendemos, e até certo ponto partilhamos, os re- 

ceios dos que, não vendo senão a nossa fraqueza, não vêem 
sem desconfiança a entrada do estrangeiro nos nossos domi- 

nios ; levar, porém, essa desconfiança até ao chauvinismo de 

repellirmos systematicamente o estrangeiro, parece-nos tão 

ridiculo e prejudicial quanto o é para o individuo o absoluto 
isolamento, à insociabilidade, que são apenas o resultado do 
egoismo, ao qual, em justa represalia, responde a malevolen- 

cia, ou, pelo menos, a indifferença dos repellidos. 

Portugal está na posição de um grande proprietario, ou, 
francamente, é um grande proprietario que, por sua velhice e 
achaques, não tem a força do seu braço para cultivar as suas 

terras, nem por falta de capital póde pagar o braço alheio. 
Resta lhe, pois, o papel de senhorio, tirando o maximo pro- 
veito possivel do aforamento, mas ficando-lhe bem garantida 

a propriedade. 

Para o caso sujeito, a linha férrea transafricana, se viesse 
a realizar-se como está projectada, equivaleria ao mais ren- 
doso dos aforamentos dos seus territorios nas duas costas de 
Africa. Tudo quanto o foreiro gastar em proveito proprio será 
ao mesmo temno bemfeitoria da propriedade e a renda perce- 

bel-a-ha o paiz no rendimento das suas alfandegas, no pro- 
gressivo augmento das contribuições de toda a especie, na 
valorização do que já hoje alli possuem irmãos nossos, na 

gradual diminuição até á extincção das garantias de juro, que 
hoje lhe sobrecarregam o orçamento, e terminaria por uma 
vez o desprezo dos vizinhos, que fazem o confronto entre a 
nossa propriedade inculta e a monte, ao cabo de uma posse 
de seculos, e a d'elles, cujos titulos datam de hontem,. 

Seguindo a mesma ordem de idéas, tambem só o afora- 
mento póde assegurar-lhe a posse da sua propriedade, pois 

serão os seus proprios caseiros os primeiros A defendel-a.
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LINHAS PORTUGUESAS 

PONTE-DO AVE: 

A antiga ponte metálica de vigas parabólicas, sô- 

bre o Rio Ave, ao quilómetro 24.055 da linha do 

Minho, foi no dia 6 de Fevereiro substituída por outra, 

construida nas oficinas de Ovar. 

Os. tramos. dá nova ponte têm -32",247 dê vao teor 

rico, conservando o tabuleiro a obliquidade dos da 

antiga ponte. 
As vigas principais tendo 6",50 de altura, estão 

divididas em oito paineis, sendo sete com 4,235 de 
comprimento e um extremo com 2"',605. 

Esta nova ponte, cujos cálculos são do Eng.º José 
Perestrello Guimarãis continua tendo as duas vias 

algaliadas, servindo a linha do Minho e a da Trofa a 

Guimarãis e Fafe. 
É digna de menção a rapidez verificada, na ripa- 

gem das duas pontes, pois foi ela feita no curto es- 
paço de tempo de 358, segundos. Muito contribuiu 

para êsse bom êxito a experiência e a competência do 
chefe do serviço das obras metálicas, Eng.º Frederico 

Abragão, que superiormente dirigiu os trabalhos. 
A êste trabalho assistiram os altos funcionários da 

C. P., engenheiro em chefe da divisão de Via e Obras, 
sr. Avelar Ruas e os engenheiros José Raimundo Ser- 
rão e Pereira Magalhães, chefe da oficina de Ovar. 
Estavam também presentes, o pessoal superior da 

Companhia do Norte de Portugal e engenheiros da 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro. 

No final da ripagem, os engenheiros da C. P., em 

face da dedicação do pessoal que trabalhou nesta obra, 

concedeu a tarde de licença aos operários, elogiando 

' 

Í 

sem excepção e pondo em destaque a boa vontade e 

o máximo esfôrço para que esta obra de arte, desse 

tão bom nome à indústria nacional. 
Esta nova ponte que tem apróximadamente 150 T 

de aço, importou em 500.000 escudos, os quais foram 

Pagos: Deo Kd, OE fil. 

PONTE DE MIRA: ) 

No dia 6 de Fevereiro realizou-se a substituição da 

ponte sôbre o Rio Mira, ao quilómetro 253.870,00 da 
linha do Sul, por uma nova ponte, que foi construída 
nas oficinas da C. P. em Ovar. 

Esta nova ponte, substituindo a antiga de viga 

contínua é constituida por dois tramos metálicos, 

independentes. 
As vigas principais dos novos tramos, do tipo 

nPratt» tem 35",22 de vão entre eixos de apoios, as 

quais são de banzos rectilínios paralelos, com 6"',80 
entre os eixos dos referidos banzos. Cada tramo é 

dividido em 5 paineis de triangulação, com 5",87 en- 

tre montantes. 

A ponte que é de tabuleiro inferior, tem dois pas- 

seios laterais, colocados exteriormente às vigas prin- 

cipais. 
Foram utilizados nesta ponte 180 T. de aço ele- 

vando-se o seu custo a 500 contos aproximadamente, 

importância esta, que foi dispendida pelo Fundo Es- 

pecial de Caminhos de Ferro. : 
Os cálculos são da autoria do Eng.º Jaime Mar- 

tins e os desenhos executados pelo desenhador Mar- 

ques da Silva. 
O Conselho Superior de Obras Públicas, entidade 

a que foi presente o projecto para aprovação, fez elo- 
'giosas referências, pela forma superior e modelar, 

como o mesmo fot elaborado. 

' 
o — RECITAIS IA NOSSA NEON 

Cessará o abuso, de que todos os dias é victima, de virem, de 

noute e de má fé, mudar-lhe os marcos que lhe delimitam as 
suas propriedades, desde o momento em que esses marcos 

se chamem caminhos de ferro, alfandegas, postos militares, 

colonias agricolas, concessões ou arrendamentos assignados 

pelo proprietario. 
E' claro que sendo complexas as consequencias, de 

ordem financeira e de ordem politica, resultantes da realiza- 

ção de tão vasto plano, julgamos indispensavel que se definam 

e garantam todos os direitos, que se conpensem todos os sa- 

crificios e que para Portugal sejam marcadas as maiores van- 

tagens na obra que, se tem muito de benefica para commercio 

universal, tem muito, tem quasi tudo de portugueza. 

Linhas Portuguezas 

Valle do Corgo. — Consta que estão fixadas as bases 
em que o governo vae fazer a concessão d'esta linha, de 

grande interesse para a nossa provincia de Traz-os-Montes, 

sobre a qual, e sobre às condições de constituição da respe- 

ctiva companhia de construcção e exploração, já aqui démos 

desenvolvida noticia na pagina 102 do numero 199 do atirio 
findo. 

Tem havido grandes manifestações de regozijo em Villa 

Real, por este motivo. 
Carris de ferro. — À direcção da companhia de viação 

A Luzitana foi pedir ao sr. ministro do reino que não seja 

annullado o contracto existente entre a camara e a Companhia 

Carris. i 
O dia em que escrevemos permitte-nos usar de um ple- 

beismo que será entendido pela companhia supplicante, pela 

qual, aliás, temos toda a sympathia: 

— Ha de ganhar muito com isso. 

Ponte do Vouga. — Realizou-se no dia 17 a substituição 

de mais tres tramos metallicos do taboleiro d'esta ponte. Em 

seguida fizeram-se as experiencias que deram o melhor resul- 

tado. Este taboleiro é, como dissémos. fornecido pela compa- 

nhia Nacional de Fundição e Forjas. 
tn. andares nina ao deeno— 

—== STE NÚMERO. FOL VISADO ES = 
= .PELA COMISSÃODE CENSURA ===
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OFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, nomear uma comissão, 

composta dos engenheiros Ernesto de Oliveira Rocha e Antó- 

nio Eduardo Boielho de Morais Sarmento e do condntor de 

material circulante Salvador de Almeida, todos funcionários 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, a fim de, nos ter- 

mos do artigo 55.º do decreto n.º 4:067, de 14 de Julho de 
1918, proceder à recepção provisória da empreitada para o 

fornecimento de diversas máquinas ferramentas adjudicadas à 

casa A. E. G. Lusitana de Electricidade, por contrato de 17 

de Agosto de 19535, 

Ministério das Obras Públicas e Comunica, ç ões, 20 de Ja- 

neiro de 1957,— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, foaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Para os devidos efeitos se publica que em 12 do corrente 

foi demitido, a seu pedido, pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, onde se encontrava prestando serviço nos 

termos da regra 3.º do artigo 15.º do contrato de arrendamento 

das linhas férreas do Estado, de 11 de Março de 1927, o ser- 

“ralheiro de 2.º classe, da rêde do Minho e Douro, Américo 

Ferreira Soares, que à data do referido arrendamento tinha a 

categcria de artífice de 2.º classe. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 21 de Janeiro de 

1957, — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Por portaria de 20 de Janeiro findo, visaca pelo Tribuual 

de Contas em 25 do mesmo mês: 

Reformados, nus termos dos artivos 21,º 26,º e 29.º do 
regulamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Caminhos 

de Ferro do Estado, aprovado pelo decreto n.º 16.242, de 17 

de Dezembro de 1928, os funcionários dos mesmos Caminhos 

de Ferro abaixo indicados, ficando com as pensões mensais 
adiante mencionadas: 

Da rêde do Sul e Sueste: 

Carlos Januário, maquinista de 1.º classe — 790801. 

Manuel do Espírito Santo, maquinista de 1.º classe— 936820, 
António de Matos Júnior, maquinista de 2.º classe— 860$60, 
Manuel Rodrigues Pessoa, maquinista de 2.º classe— 684$93, 
Manuel Joaquim dos Santos, maquinista de 2,º classe — 

- 609891. 
Da rêde do Minho e Douro. 

Joaquim Alves Castro, sub-inspector — 1.017$27. 

Vicente Augusto de Mesquita, fiscal de revisores— 786$921. 

Domingos Dias dos Santos Nunes, empregado de 2.º classe 
=— 319834, 

Joaquim Ferreira de Almeida, duarda-freio de 3.º classe 
— 198925, . 

— "(São devidos emolumentos, nos termos do decreto n.º 
22:257). ' * 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 1 de Fevereiro 

de 1957, — O Directo Geral, Rogério Vasco Ramalho, 

Para os devido efeitos se publica que, em 6 de Janeiro 
findo, foi demitido, por motivo disciplinar, pela Companhia 

— dos Caminhos de Ferro Portugueses, onde se encontrava press- 

304884. 

tando servico nos termos da regra 3.º do attigo 15.º do coti- 
trato: de arrendamento das linhas férreas do Estado de 11 de 
março de 1927, o factor de 1.º classe, da rêde do Sul e Sueste, 
Florival da Conceição Vieira, que à data do referido arrenda- 

mento, tinha à mesma categoria. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, | de Fevereiro 

de 1957. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Por portaria de 27 de Janeiro findo, visada pelo Tribunal 
de Contas em 350 do mesmo mês: 

Reformados, nos termos dos artigos 21.º, 26.º e 29,.º do 
regulamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Caminhcs 

de Ferro do Estado, aprovado pelo decreto n.º 16:242, de 17 
de Dezembro de 1998, os funcionários dos mesmos Caminhos 

de Ferro abaixo indicados, ficando com as pensões mensais 

adiante mencionadas: 

Da rêde do Sul e Sueste : 

Manuel Soeiro, chefe de revisão de material — CO5$36, 

Da rêde do Minho e Douro: 

António Júlio de Carvalho, guarda-freio de 1.º classe — 

Manuel Ferreira da Silva, contramestre de 2.º classe — 
600873. 

(São devidos emolumento, nos termos do .decreto n.º 

POPITTAT : 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 2 de Fevereiro 

de 1957. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Mn re ro o 

Divisão dos Serviços Gerais 

Para os devidos efeitos se publica qne, nos termos do 
decreto n.º 27:276, de 23 de Novembro de 1956, o Júri para o 

concurso de engenheiros civis de 3.º classe a que se refere o 

aviso publicado no Diário do Govêrno n.º 297, 2.º série de 
19 de Dezembro do ano findo, é constituído como segue : 

Presidente — Engenheiro Rogério Vasco Ramalho, Direc- 
tor Geral. 

Vogais: 

Engenheiro José Gromwell Comossa Pinto, chefe de re- 

partição, 
Engenheiro Rodrigo Severino do Vale Monteiro, idem, 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 2 de Fevereiro 

de 1957, — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Secção de Expediente 

Para os devidos efeitos se publica que, nos termos do de- 
creto n.º 27:236, de 23 de Novembro de 1936, nomeio o se- 
guinte júri para o concurso de escriturários de 2.º classe a 
que se refere o aviso publicado no Diário do Govêérno nºº 

265, 2.º série, de 9 do mesmo mês: 

Presidente — engenheiro chefe da Repartição de Explo- 

ração e Estatística, José Gromwell Camossa Pinto, 
“Vogais: 

Engenheiro civil de 2.º classe José Chedas Bogarim. 

Engenheiro electrotécnico de 3.º classe Joaquim Camilo 
Fernandes Álvares. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, de 27 de Janeiro 
de 1937, — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

4.º Repartição ” 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 
o auto de recepção definitiva da empreitada n.º 23, construção 

' 
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de 1:390 metros quadrados de calçada grossa à portugdu2sa na 
faixa de rolagem da estrada de acesso à estação de Faro e de 

100 metros quadrados de igual calçada com valetas, adjudi- ; 

cada a Fran.isco Gonçalves Júnior, aprovar o referido auto e 

bem assim declarar o citado empreiteiro quite para com o 

Estado das obrigações que contraíu em virtude do seu con- 

trato, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 3 de Fe- 

vereiro de 1957.— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 
cações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras e Comunicaççêes, concordando com o parecer 

da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, aprovar o 

projecto de muros de suporte a construir entré os quilómetros 

24.247,90 e 24,5378,50 da linha do Cais do Sodré à Cascais, 
apresentado pela Companhia Portuguesa de Hóteis, com as 

seguintes condições: 

1.º Em toda a extensão da obra e entre postes convenien- 
temente determinados é necessário fazer-se a substituição das 

linhas aéreas dá sinalização por um cabo subterrâneo, em 

vista de as referidas linhas serem atingidas pela construção 

dos muros, devendo o trabalho ser de conta da Companhia 
Portuguesa de Hotéis ; . 

2.º O projecto só poderá ter execução desde que a Com- 
panhia Portuguesa de Hotéis adquira o terreno necessário, 

que préviamente deverá ser declarado sobrante ; 

3.º Na construção dos referidos muros deverá ser empre- 
gada argamassa de cimento. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 3 de Fe- 
vereiro de 1957. — O Ministro das Obras Publicas e Comuni- 
cações, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Repartição de Exploração e Estatística 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Obras Públicás e Comunicações, ouvida a Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro, que seja autorizada a Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta a 
conceder à Sociedade Nacional de Sabões, Limitada, bonifi- 
cações no transporte daquela mercadoria, desde que se torne, 
extensiva tal concessão a todos os expedidores de remessas 
da mesma natureza e nas mesmas condições. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 3 de Fe- 
vereiro de 1937.— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

. cações, f/oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral 
de Caminhos de Ferro, que seja autorizada a Companhia dos 

"Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta a conceder ao 
Sr. Dr. Tomaz Sanches da Gama bonificações no transporte 
de postes telefónicos e telegráficos, desde que se torne exten- 
siva tal concessão a todos os expedidores de remessas da 

mesma natureza e nas mesmas condições, 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 3 de Fe- 

vereiro de 1957.— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

piano de trabalhos muito importante; 

(CAMINHOS DE FERRO 

COLONIA 
PORTO DA BEIRA 

A propósito do pôrto da Beira o sr. engenheiro 

Pinto Teixeira, director dos Portos e--Caminhos de 

Ferro da Colónia de Moçambique diz numa mono- 

grafia o seguinte : 

«A administração da Companhia de Maçambique, 

de acôrdo com o Govêrno Português, a «Beira Rail- 

ways" e a “Beira Works» decidiu levar a efeito um" 
não só para 

melhorar o caminho de ferro, construíndo uma nova 

ponte sôbre'o rio Pungué e uma série de viadutos, 
como também melhorando o pôrto, construíndo novos. 
cais acostáveis, os quais custaram cêrca de £ 2.500.000, 

ouro, tendo já sido instalado um cais para navios de 

longo curso, com uma extensão de 430 metros, e 

ainda 130 metros para a acostagem de batelões. 

Assim a capacidáde do pôrto foi aumentada em 

30 por cento, sendo o movimento médio aétual cêrca 

320 toneladas por dia. 

Com os novos melhoramentos, o pôrto ficará com 

"uma capacidade suficiente para movimentar dois mi- 

Ikões de toneladas de mercadorias por ano.” 

MOÇAMBIQUE 

Estão sendo feitos grandes e importantes melhora- 
mentos na cidade de Nampula, na sua maior parte 

por iniciativa dos Caminhos de Ferro. Actualmente 

está sendo montada a geradora eléctrica para serviço 

da estação ferroviária que serve a cidade, e que. tor 

necerá não só energia para todas as dependências dos 

Caminhos de Ferro naquela localidade como ainda virá 
a ser empregada para abastecimento de energia e luz 

eléctrica da cidade. O material para a montagem já 
foi adquirido em parte e outro está em decurso de 

aquisição, trabalhando-se em Nampula para a rápida 
instalação e comêço do fornecimento. Os geradores 

serão impulsionados por máquina de gás pobre. 

Rua do Amparo, 51 
— LISBOA 

Sempre Sortes 6randes!
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Huto-Mecanica de Portugal 
(Sociedade Cooperativa A. R. L) 

Estatuto aprovado conforme escritura publica, lavrada nas notas do Notário Dr. Avelino 

Faria, da Rua Nova do Almada, 64-1.', em Lisboa aos 15 de Janeiro de 1937 

SELJE PROVISORIA—-L. DE S. DOMINGOS, 11-1.-C 

Telefone 27086 
f 

Material circulante 
Ás casas construtoras de viaturas automoveis, às quais 

esta Cooperativa se não dirigiu, por insuficien.ia de elementos 
informativos, sobre o seu endereço ou dos «eus representar- 
tes se comunica poderem dirtgir-se à sede desta Cooperativa, 
que lhes fornecerá as indicações necessarias para se habilita- 
rem a, em devido tempo, apresentar as suas propostas. 

Construção de Carrossarias 

Orientada nos mais sãos princípios de puro patriotismo, 
que, aliás, presidiram desde inicio á sua organização, pretende 
esta Cooperativa contribuir, por todos os meios ao seu alcance, 
para o emprego e aperfeiçoamento do maior numero de traba- 
lhadores portugueses e consequente desenvolvimento da in- 
dustria nacional. : 

Desejaria, por isso, que as viaturas automoveis que vai 
empregar para uso exclusivo dos seus assóciados, fossem car- 
rossadas em Portugal. 

Tratando-se, porém, dum problema da mais alta importan- 
cia e responsabilidade, não poderá a Direcção desta Coope- 
rativa tomar em definitivo quaiquer resuloção, sem se inteirar 
das po:-sibilidades, sobretudo tecnicas, de que dispõem os 
industriais, para, com as maiores garautias, se encarregarem 

— dos trabalhos a executar, 

-”
 

wV 

Nestes termos, esia Cooperativa aguarda que os ínteres- 
sados se lhe dirijam, fornecendo-lhe o maior numero de infor- 
mações indispensaveis para um estudo conscencioso do as- 
sunto. 

Fornecimentos e Trabalhos 

À aquisição de tudo que seja necessario aos serviços desta 
- Cooperativa, á sua montagem e organização, será feita por 

meio de concurso. Só em caso de força maior, e mediante re- 
solução especial da Direcção, poderá ser adoptada pratica 
diferente. 

Sendo, porém, pela cooperação e pelo auxilio mutuo, que 
se consolida a existencia de Sociedades deste genero, torna-se 
publico que só serão endereçados convites para a apresentação 
de propostas, ás firmas, entidades ou individuos já sócios 

— desta Cooperativa, que poderão, logo após à comunicação da 
— sua admissão, mandar uma lista o mais completa possivel do 
"A 

i 

* 
d 

que se acham aptos a fornecer ou a executar, 

OFICINAS, 
Tendo os Serviços de Construção e Obras e de Material e 

Oficinas iniciado já os estudos preparatórios para a elabora- 
ção do projecto de construção das oficinas de reparação das 
viaturas automóveis, para uso exclusivo dos Associados desta 
Cooperativa, ou pertencentes a estes, aceitam-se p: opostas 
para a venda a esta Cooperativa de terrenos dentro da área 
de Lisboa, devendo naquelas virem indicados os dias e horas 
a que poderão ser visitados, para se verificar se satisfazem ao 
fim que se tem em vista. 

Filiais, Sucursais e Agências 

Dentro da orientação fixada no Art.º 51.º dos Estatutos 
desta Cooperativa, que a seguir se transcreve: 

«Os socios fundadores terão, em relação a quaisquer outros, 
preferência para o exercicio de cargos da Cooperativa». 

Aceita-se o oferecimento de quem prétenda desempenhar a 
função de delegado desta Organização em qualquer terra do 
pais. ' : 

A Direcção reserva-se o direito de verificar se o candi- 
dato ao exercicio da referida função tem a indispensavel 
competencia e idoneidade para lha confiar. 

Admissão do pessoal 
Y 

A preferência dada, pelo Art.º 51,º dos Estatutos, aós So- 
cios fundadores para o exercicio de cargos na Cooperativa, 
será inexoravelmente cumprida, tendo em vista a ordem de 
antiguidade da sua admissão. : 

A nomeação dos pretendentes ir-se-á fazendo normal e 
gradualmente á medida que o desenvolvimento dos serviços o 
vai exigindo, não Se dispensando a Direcção contudo, de sub- 
meter o socio fundador, candidato a um lugar, a uma prova, 
para se certificar se tem competencia para o exercicio do 
cargo a que aspira. 

Com o sistema adotado, consegue-se eliminar a interven- 
ção de quem quer que seja, incluindo a dos proprios Director 
res, na admissão de pessoal, que é feita inflce xivelmente pela 
forma referida. 

A aceitação dum socio fundador para o exercicio duma 
função terá lugar tanto mais cêdo, quanto mais cêdo fôr a sua 
admissão na Cooperativa na referida categoria. 

SOCIOS FUNDADORES — Art. 8.º dos Estatutos: São socios fundadores, os que subscreverem com um 

minimo de cinco acções (de 100800 cada) liberadas, até 8 dias antes da realização da 1.º assembleia geral. 

A sede está aberta todos os dias uteis das 10,30 ás 12,30 e das 14 ás 18 horas 

À cooperação tem por fim 

taxativo conciliar os direitos 

e as obrigações do individuo 

com os direitos e as obriga- 

ções da colectividade. 

Prof. Alfred Nash 

A DIRECÇÃO 

PRESIDENTE — ENG.º PLINIO SILVA 
VOGAIS — EDUARDO FREIRE CORREIA 

JACINTO GONÇALVES 
RAUL GALAMAS 
DR. SERAFIM DA SILVA GARCIA
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e «ONDAS CURTAS» 

e «ESCALA COM O NOME 
DAS ESTAÇÕES» 

e «COMPENSAÇÃO AUTO- 
"MATICA DO FADINC: 
e«9 WATTS PENTODO Fl. 

| NAL» 
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eo PREÇO 

Dividido em prestações 

mensais desde 

ESC. os 

Catador 
PARA TODAS AS ONDAS 

Peça informações & 

SOCIEDADE COMERCIAL PHILIPS PORTUGUEZA 
AV: DA LIBERIZADE, 3, 1.º o AVODOS ALIADOS 15! 

LISBOA PORTO 
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Publicação de anuncios ju- 

diciais na Imprensa periódica 

O «Diário do Govêrnon" inseriu o seguinte AeGLetO 
pelo Ministério da Justiça: 

O decreto-lei nº 26.589, de 14 de Maio dé 1936, 
" procurou evitar que os anúncios de carácter oficial 

fôssem publicados em jornais de ideologia oposta À 

do Estado e que trabalham por destruir os princípios 

fundamentais da Constituição Política. 

E compreende-se que assim sé legislasse, pois tais 

publicações não só auxiliavam os inimigos da socie- 

dade e do Estado, mas obrigavam também, indirecta- 

— mente, os interessados na matéria dos anúncios à lei- 

tura dêsses jornais. 

Suscitaram-se, todavia, dúvidas na interpretação 

do disposto no artigo 4.º e seus parágrafos daquele 

decreto-lei, por se julgar que não estavam abrangidos : 

por estas disposições os anúncios judiciais mandados 

publicar pelas partes. 

Esta interpretação não é, contudo, de admitir, 

— porque inutiliza os fins que com aquele decreto-lei 

. Se tem em vista, pois é grande o número de anuncios 

entregues às partes, para mais ainda sempre remune- 

. Tados, ao contrário dos enviados pelas entidades ofi-, 

— ciais em regra gratuitos. 

Para pôr têrmo a todas as dúvidas se publica o 

presente decreto. 

EL 

Usando da faculdade conferida pelo n.º 3.º do ar- 
o tigo 109.º da Constituição, o Govêrno decreta e eu 

promulgo o seguinte: 

Artigo 1.º Não terão validade para quaisquer efei- 

tos legais os anuncios judiciais publicados em jornais 

que não estejam incluidos na nota referida no artigo 

4.º do decreto-lei n.º 26.589, de 14 de Maio de 1936. 
Artigo 2.º É extensiva aos funcionários que acei- 

tarem as anuncios publicados em contrário destas 

disposições a responsabilidade definida pelo $ 1.º do 

— artigo 4.º do aludido decreto-lei. 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

Paços do Govêrno da República, 1 de Março de 

— 1937. — ANTÓNIO OSCAR DE FRAGOSO CAR- 

E
N
E
 

AA
. 

: MONA — António de Oliveira Salazar — Manuel Ro- 

— drigues Júnior. 

INDUSTRIA. PORTUGUESA 
A interessante fáhrica de cutelarias a vapor de Gui- 

marãis, de que é proprietário o sr. Joaquim Ribeiro 
Moura, acaba de nos ofertar uma linda faca de um 
precioso metal inoxidável, modêlo especial das suas 
oficinas de cutelaria do lugar de Pisca. 

É uma oferta que nos desvanece e que bem honra 
uma firma que possui já inúmeros prémios como se- 
jam: Diploma de 1.º classe em 1884, Medalha de ouro 
na exposição Internacional do Rio de Janeiro em 
1922-23, Medalha de ouro em Guimarais em 1923, 
Diploma de honra na Exposição Ibero-Americana de 
Sevilha em 1929-30, Diploma Comemorativo das Fei- 
ras de Amostras Coloniais, Grande Prémio de Honra 
na Exposição Industrial Portuguesa de 1932-33 e final- 
finalmente dois dos seus operários CONTADA pelo 
govêrno português em 1935. : 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portusueses da Beira Alta | 

AVISO AO PUBLICO 
FERAS RENO ESA ROREONILARA EANES 

Transporte de taras vasias 
(5.º Aditamento ao Aviso'ao Público E, n.º 1.459) 

— A partir do dia 1.º de Março de 1937 passarão a, 
beneficiar do multiplicador 6 às taxas de transportes 
das seguintes taras vasias : 

— Grades com as garrafas do serviço de bebidas 
refrigerantes, 

— Bidons do serviço de gasolina procedente da via 
marítima pelo pôrto de Figueira da Foz. 

Condições 

— No acto da expedição das taras deverão apre- 
sentar-se as cartas de porte das prímitivas remessas 
em chetó. 

— O prazo entre a expedição da remessa em cheio 
e o regresso das respectivas taras não pode ser supe- 
rior a 60 dias. 

— O consignatário das taras vasias e a estação de 
destino das mesmas, deverão ser os que figuram na 
expedição da remessa em cheio. 

ratos eo ca e mon guia: 

À companhia reserva-se o direito de anular a pre- 
sente concessão mediante a simples publicação dum 
Aviso ao Público, com a antecedencia não inferior a 
8 dias, ão 

. Lisboa, 20 de Fevereiro de 1937. 

O Administrador Delegado 

Francisco Xavier Esteves
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«Espaíia-S. A.| 
Compafita Nacional de Seguros 

Agência Geral em Lisboa — Rua da Prata, [56-1.º 

Escritório no Pôrto— Avenida dos Aliados, [62-1' 

SEGUROS DE VIDA 
Às mais perfeitas modalidades 

A mais liberal das Apólices 

Todas as reservas da Companhia 
se encontram legalmente consti- 
tuídas e depositadas para garantia 

suprema dos seus segurados. 

Capital e Reservas Esc. 44.220.560$00 
Peça prospectos elucidativos à Delegação no 

Norte: Avenida dos Aliados, 162, 1.º-D. — PORTO 

2 

A Nova Loja de Candeeiros 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 
res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

CARA, 
2/7///0/////A//0///20///08 

Única casa no dénero que tem ao seu serviço pessoal 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res- 

ponsabilidade em, todos os concertos que lhe sejam con- 

fiados. Preços da tabela e acabamento garantido. 

R. Horta Sêca, 9- LISBOA - Tel. 22942 

A. Moraes Nascimento, L.” 

(SECÇÃO TÉCNICA) 

Calçada de S. Francisco, 19-1.º— LISBO À 
Telefone 24700 

SONIC NS 
AAA AR E 
DONAS 

: FR 3 A | 

Moínhos de Martelos, Mºínhos tpo «Perplex» 

Moinhos «Agribop» 
(Especiaes para a moagem de Rações, Palhas, Fenos, Carôlo 

de. Milho, Matos, etc.) 

Grupos Moto-Bomba «Extra» 
(Tiram 100 Litros de Agua com o dispendio de um centavo) 

Os mais práticos e económicos 
DOIS ANDES DE GARANTIA 

Peçam Orcamentos 

26 RESENDE TSAEASETCOARSSTAREAEA 
e: 

Electro - Auto - Renovadora 
MATERIAL ELECTRICO Ee 

Instalações de Luz e Fôrça Motriz, etc. — Reclames luminosos 
e Neon. Encarrega-se de orçamentos para todo o País 

Telefone 2 2359 — Secção de material eléctrico 

Rua dos Correeiros, 224 LISBOA 

PAUL. DITISHEIM 

á CONAN ÁVEL 
PRECISÃO: GARANTIA-ELEGANCIA. 

ed DS
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TELEFONE 209!) 
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L 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para. 

“— seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias, 

MÁQUINAS | 

Espalhadeiras 

Reaquecedores 

Sopradores 
Carros de mão em ferro 

? Picaretas 

Pás 
” Enxadas 

Escóvas de piassaba 

: Escôvas de aço 
Relógios ZENI TH para o contrôle 

de veículos e tôda a espécie : 
de máquinas 

etc;., eto,, etco,. 

INDUSTRIA NACIONAL 
a bliioo sui IMEDIATAS 

LILLLISLADLIALÍISDSALASLADS 

Oliveira & Côrte Real, L.*º 
Rua dos Fanqueiros, 62, |[.º 

LISHDA 

Telegramas : CORAL — Telefone: 20646 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Curopéa 
Capital telado: 9560.000$00 

Rua Dova do Almada, 64, 1.º 

SBD CO A 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS 
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Há algumas dezenas de anos que êste conhecido espe- 
cífico, se afirma como um poderoso anti-sifilitico, tendo 
A Sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro. 

Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 
purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 
fícios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 
Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países 
e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.moºs Srs. Drs. 
Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 
re, etc., provando a superioridade do nosso preparado. 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 
tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfetmi- 
dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 
emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL : 

FA RMÁCIA UÚ LTRAMARINA 
Rua de S.. Paulo; VOL ES NDA 

TELEFONE: 21771 

Consultas médicas diárias 

EXTINTOR DE INCENDIOS 

SALVANTE 
a // mo comeco 
Dá FABRICAÇÃO NACIONAL 
oo O mais prático 

O mais seguro 
Não tem válvulas nem torneiras 

SIMPLES-SEGURO 
ECONÓMICO: 

O EXTINTOR 

SALVANTE 
foi oficialmente aprovado para uso 
da Marinha de Guerra, pela 
Direcção da Marinha Mercante 
para uso de navios mercantes e 
pelo Comando do Batalhão de 

Sapadores Bombelros. 

DAO-SE FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

Extintores « PRIMEX» 
Pistolas « ANTIFYRE» 

Antifyre Pump 
Aprovados pelas mesmas entida- 
des, para Automóveis, Camione- 

tas, Teatros e Cinemas. 

CONSULTE: 

F. ROSA PÉGA 
Fabricam-se dois tipos 

Marinha e Industrial móclo 8 Au 

e qualquer outro Telefone 22450 
tipo de -encomendaá 1 1 8 É O A 



TA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O 
É JA 

TS Sn 
N 

3 

, 

LF , nao. 
: V 

Ko) 
o 

” 

SS | 

| 
Í 

e 
ole FABRICAÇÃO 

NACIONAL 
o 

A 
(1 

Í 

SS O 

NS SS 

A À Es 
/ “ ; RN A aÃ) 

; 

NY - >. | NS » 

VISI De NY NS. NS ; O o 

SOCIBDAD VITRO SA PS QCIRRAL NGNSS: NSTRUCTORA 
S . : SS MNSS à NS 

— 

PE ABRIGOS EDE MATERIAL DE PROTECÇÃO 
NS à. 

a 2h da Fubho-6 o-PTelAsBoua 
o t/,29539 

HAVAS | 


